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Direcção Regional 
instaura auto à Bresfor 
    

MPS Vivemosnuma sociedade individualista e em crise de valores 

«Já não há pessoas 

Há interesses» 

   
Assembleia Municipal de Aveiro 

Devagar, 
devagarinho. 

Alargamento da União Europeia 

Vantagens e desvantagens 

para as empresas 

A sessão ordinária de Setembro da 
“Assembleia Municipal de Aveiro já vai 
na terceira reunião sem que a ordem 
de trabalhos esteja cumprida na 
íntegra. Não é novidade. Começa a ser 
já um (mau) hábito. A última reunião 

arrastou-se noite dentro, deixando 
muitos dos deputados à beira de um 
ataque de nervos e... de sono. 
Ninguém é de ferro. A Assembleia 
volta a reunir hoje a hora tardia. Tendo 
em conta a quantidade de asssuntos 
ainda por discutir, é certo que ainda 
não será desta que a sessão de Setembro 

será encerrada. Não seria já tempo de 
equacionar um novo método de 
trabalho para a Assembleia? Assim o 
esperamos. A bem de todos. 
Entretanto, na última reunião, que se 
arrastou pela madrugada fora, a 
Assembleia aprovou, por unanimidade, 
a adesão da Câmara ao consórcio Aveiro 

— Cidade Digital. Foi também dado o 
aval à participação da autarquia na 
sociedade Desportiva Aveiro Basket. 
Valeram à autarquia socialista os votos 
favoráveis de alguns elementos da 
bancada do PP. 
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O Secretário de Estado da 
Indústria e Energia vai participar, 
amanhã, sexta-feira, em Aveiro, num 
Jantar-Debate sobre o alargamento 
da União Europeia. 

Fernando Pacheco é o 
convidado da AIDA que 
pretende, com esta iniciativa, 
analisar as vantagens e desvantagens 
das empresas face a um dos maiores 
desafios da história da UE: o alar- 
gamento, para Leste, a países que, há 
já várias dezenas de anos, não 
funcionam em sistema de economia de 

   

    

   
       

     
mercado e cuja 

riqueza média ronda 
cerca de um terço da UE, 

ou seja, pouco mais de 
metade do que Portugal tinha quando 

aderiu em 1976. Este novo alargamento 
irá, inevitavelmente, obrigar a 
reestruturar as estratégias empresariais. 
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A vida por um fio 

bs tempos é a sobrevivência. Como se 
Explica que, contra todos os princípios, 
p homem atente contra sua vida? 
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A luta de todos os homens, em todos 

Juros de Amor 

Momentos da vida. 

Alguns não passaram 
de ilusões próprias da 

idade, outros marcaram 
para sempre. Encantamento ou saudade: 
hiszórias sobre o primeiro namorado. 
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Homens & bichos 

Costa Carvalho, numa nova 
coluna semanal, conta-nos: 

«Uma cidadã francesa, residente 
no Porto, consultou um ginecologista 
português. O mal qualificado foi logo 
bem quantificado...» 
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D. António Marcelino 

«As Misericórdias devem ser 
mais flexíveis e criativas» 

Vivemos numa sociedade que, às portas do século XXI, atravessa uma profunda crise de valores. A familia, a verdade, a honestidade 
€ o respeito pelos outros, são conceitos em crise. D. António Marcelino vaí mais longe ao afirmar que «já não há pessoas, há 

inh. para uma fedade ir f ista que, apesar de tudo, é solidária mas também, muitas vezes, indiferente. 
Na véspera do encontro que vaí reunir em Aveiro representantes de todas as Misericórdias da Zona Centro, o Bispo de Aveiro louva 

o trabalho destas instituições a quem pede que sejam mais flexíveis e criativas. Na região de Aveiro, acumulam-se as situações 
sociais que p spam D. António ino, de que os brigo, a ão de rua, a toxicodependência e o desemprego, são 

apenas alguns exemplos. 

  

  

Eua pra gente a fazer multiplica- hospitais de rectaguarda. — Eoutro caso grave. Nós fa- 
«lma das ção de trabalhos e, por Quem é que pode pagar  zemos propostas de traba- 

Sem colocar em causa o como é o caso dos idosos. mensagensquea outro lado, existem neces- 150 ou 200 contos por lho a estas pessoas, mas 
valor do trabalho que tem Hoje em dia, esta é uma Igreja deixa às sidades a que ninguém dá Mês? Já existem lares — quem está habituado a 
vindo a ser desempenha- questão muito mais Misericóridas é a de resposta. Por exemplo, o comercializados nesse sen- ganhar dezenas de contos 
do pelas Misericóridas e preocupante do que seria que, para mantero problema dos toxicode-  tido;massãocasasque,na- — pordia, não se sujeita a ga- 
outras instituições de so- há 20 ou 30 anos atrás. espirito inicial, é pendentes, da sida, da turalmente, não são aces- nharo ordenado mínimo. 
lidariedade social, o Bis- Nessa altura o idoso fazia necessário estar prostituição, das mães  síveisa toda a gente. Pare: Outro caso grave é o dos 
po de Aveiro entende que parte integrante da atento és espancadas, dos filhos ce que, finalmente, o Es- desempregados. 
é urgente deixar de lado familia e, hoje em dia, necessidades reais. abandonados... São situ- tado vai olhar paraestassi preocupante a situação de 
algumas posições mais — grande parte dos idosos Hoje, existe muita açõesnovasquesecolocam — tuações. pessoas que, já com uma 
tradicionalistas e olhar de vivem em Lares ou Cen- gentea fazer à sociedade e para as quais certa idade, se vêm a bra- 
frente para os novos pro- tros de Dia. fiplicação de só esporadi se Na cidade de Ave gos com uma situação de 
blemas com que a socie- CP — Esta questão do trabalhos e, por olha com a devida aten- hácerca de 18 desemprego e sem qual- 
dade actual se debate. As internamento dos idosos outro lado, existem ção, Mas a culpa não é só pessoas a viverna quer prespectiva de vida. 
necessidades passam, na- pode ser interpretada necessidades a que das instituições. É o pró- rua Por outro lado, há os que 
turalmente, pelos lares de como uma desrespon- ninguém dá prio Estado que não fiz os ? podem trabalhar e não 
idosos e jardins de infin-  sabilização por parte dos resposty devidos acordos de coope- | CP — Na região, existem — querem. 
cia (áreas onde é mais fre- mais novos? DD ração parseses casos... casos sociais graves que 
quente a intervenção das AM — Temos que olhar CP-Nofundo, estasins CP- Então o Estado não não estejam a ser devida- «Em Aveiro existe um 
Misericórdias), mas não para essa questão à luz da  tituições acabam por se está a cumprir o seu pa- mente acompanhados? espírito de 
ficam por aqui, infeliz- sociedade contemporá- substituir à familia... pel AM — Há casos graves, voluntariado muito mente. É tempo decome- — nea. Noutros tempos, nas AM — Sim, as Miseri- AM — As necessidades sim, Por exemplo, a situa- forte. São pessoas 
gar a olhar para outras ca- sociedades rurais, todos córidas e as paróquias fa multiplicam-se de tal ma- ção dos sem-abrigo. Naci- muito prestáveis. No 
rências, também premen- viviam juntos, à volta da  zem-no de formamaisca-  neira que não se conse: dade de Aveiro há cerca de entanto, esquecem 
tes e cada vez mais preo- terra. Hoje, a maior par-  pazdoqueoutroslresdo  guemas respostas adequa- 18 pessoas a viver na rua. muito facilmente as 
cupantes. te das pessoas tem o seu tipo industrial. Hoje, ex-  dasde um momento para Nós esperamos, dentro em coisas boas» 

ão das Províncias trabalho, toda a gente sai ploram-se lares como se 
(CP) — É indiscutível a de casa para os empregos exploram empresas, com 
importância do papel e para a escola. Osidosos os olhos postos no lucro, 
que as Misericórdias têm ficam cada vez mais sós, e O que não acontece com 
vindo a desempenhar na quando começam a ne- as instituições de solidari- 
nossa sociedade. Na sua cessitar de cuidados de edade social. Nesse senti- 
opinião, que lugar ocu- saúde, a situação compli-  do,as Misericórdias, como 
pam as Santas Casas na ca-se, Mas existem várias outras instituições de so- 
sociedade dos nossos — soluções para os idosos  lidariedade social, têm um. 

dias? que não passam necessa- papel importante porque, 
D. António Marcelino | riamente pelo interna- pelo menos, têm obriga- 
(AM) — As Misericórdi- mento. Por exemplo, os ção de, pelo seu próprio o outro, O Estado faz breve, abrir portasaum | CP-— Hoje em dia fala-se 

  

as surgiram como respos- centros de dia pressu- espirito, fazer um acolhi- acordos para os jardins de local de acolhimento. Nas muito de solidariedade. ta aos problemas sociais  póem que alguém osvá mento humanitário. infância, para os lares de Florinhas do Vouga, por Podedizer-se que vivemos que afectavam as pessoas levar ou buscar, para o CP - Mesmo assim, ain- idosos e para a ocupação trás da Sé, vamos abrir numa sociedade solidária? directamente. O proble- apoio domiciliário étam- da hámuito amelhorar... de tempos livres. Muito “Os Passantes”, onde se AM — Penso que, perante ma é cada vez mais actual bém necessário que al- — AM — Uma das mensa- raramente concretizaacor- poderá comer uma sopa, situações concretas, existe porque existem novas for-  guém esteja em casa com gens que a Igreja deixa às dos para dar resposta a tomar um banho quente maior espírito de partilha. mas de pobreza. As Mi- o idoso, o que não sc pas-  Misericóridas é a de que, outrotipodesituaçõesque e pernoitar... Mas esta Isso é evidente sobretudo sericórdias tentam res- sa com o internamento: — para mantero espiritoini- exigem grande disponibi- casa não será, com certe- | nos meios urbanos, até ponder às necessidades de aqui começa a total | cial, é necessário estar — lidade financeira, como é za, uma resposta suficlen- porque, nos meios rurais sempre e que hoje conhe-  desresponsabilização, o atento às necessidades re- o caso dos acamados per- te ao caso dos sem-abrigo. a solidariedade é normal cemos mais agravadas, — que é muito grave. ais. Hoje, existe muita manentes e dos chamados A prostituição na estrada todos ajudam todos.
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———e dem dobemcomum. Ér- CP-Ea Igreja tem con- CP — Em recente reu- 
«É um facto que pico duma sociedade com seguido encontrar? nião, os Bipos da Região 

existem paróquias falta de valores» AM Eu penso queédas Centro do País tomaram 
com muita CP — Nesta fase de vira- poucas instituições que uma posição relativamen- 

dificuldade em lidar gem de milénio, fala-se tem procurado respostas. te aos acidentes mortais 
com gente nova. Às muito na existência de Não tanto como seria de nas estradas... 

tantas, há mois uma crise de valores. Essa esperar, écerto. Comoem | AM — Hoje em dia temos 
gente a pô-los na crise existe mesmo? todo o lado, há gente | uma rede viária muito 

rua do que a criar AM — Este é um proble- mais preparada e menos mais rica, no entanto as 
um ambiente ma muito profundo, É a preparada. Mesmo den- pessoas têm menos cui- 
acolhedor. Existe procura do sentido da tro da Igreja, há pessoas dado. Já era de prever que 

uma nova linguagem vida:oquevaleapenaco que se habituaram a to: — o IP'5 seria uma via com 
que os pessoas mais que não vale a pena. Uma mar tudo como previsto. muito tráfego. Se, porum 
antigas da Igreja, sociedade consumis-ta Mas hoje em dia não é | lado, temos a vantagem 
nomeadamente destrói os valores; a pro- assim. Avidanãoestános | de ser uma porta para a 
padres, ainda não cura do imediato faz com livros. Hoje temos que Europa, por outro, temos 

captaram» que as pessoas gastem o ouvir todas as opiniões, uma via sobrecarregada 
que não têm, filas com- analisar e avaliar as suges- de trânsito, com troços 

CP — Diz-se que os jo prar o que não precisam, — tões de uns e outros. É | complicados. Entende- 
Eh vens andam afastados da contrair dívidas... e de- | mais apaixonante mas | mos que o problema dos 

«A vida não está nos livros» Igreja... pois tudo isso passa paraa também mais dificil, desastres não é só culpa 
  AM -Nósnuncativemos família, paraasrelaçõesso- CP — Quais são as linhas da estrada, é também das 

«As Misericórdias devem ser tantos jovens na Igreja ciais, para os compromis- fortes da sua mensagem pessoas que não têm o 
como agora. Podem não sos. Não existe bom sen para este novo ano pas- devido cuidado. Z 

mais maleáveis» nomear e O para porca a EPs Fison anidiai co 
CP — Deixe uma mensagem aos representantes das tão connosco.No meu — dosoutros,arranjamoslin- AMA mensagem deste a atribuição do Prémio 
Misericórdias que este fim de semana vão reunir em tempo de jovem não ha-  guagens que servem os ano avança em doissen- Nobel a José Saramago? 
Aveiro via gente nova na Igreja nosso próprios interesses, tidos: naquilo queéopro- AM - É evidente que fico 
AM — Quero prestar a minha homenagem ao trabalho como hoje em dia. A — comoacontecena politica:  jecto geral da Igreja, que satisfeito pelo facto deum 
desenvolvido por todas as Misericóridas do Distrito. questão & será queosori- | hoje dizemos que sim, — cumareflexãosobreDeus português subir ao pódio 
É de louvar o trabalho feito em prol dos mais necessi- entamos da melhor ma- — amanhã dizemos que não. — Pai na proximidade do doque querqueseja Mas 
tados, ao longo dos anos. Mas quem serve os mais ca-  neira? Será que os enten- Por exemplo, a questão da terceiro milénio, e tam- também se sabe que os 
rentes, tem de viver em constante adaptação para me- demos? É um facto que regionalização: não se vê bém uma reflexão daqui- | Prémios Nobel são, mui- 
hor servir. existem paróquias com discutir o assunto em or- lo que nós pretendemos ras vezes, resultado de 
Eu penso que as Misericórdias e as instituições de so-  muiça dificuldade em li dem do bem comum. É fazer no nosso Sínodo  Iobbies. É bom que se di- 
lidaricdade social deviam ser mais maleáveis: é preciso dar com gente nova, Às típico duma sociedade Diocesano. Nós tentamos ga que José Saramago, es- 
abandonar essa posição tradicionalista de olhar apenas antas, há mais gente a — com faltadevalores. Aver- juntar tudo na mesma tando à viver em Espa- 
para as crianças e para os idosos. Sejam mais flexíveis, pg-Jos na rua do que a dade, à objectividade, a forçe: no amor de Deus nha, diz mal de Portugal. 
mais voltados para a realidade, mais criativos, maisaten- “criar um ambiente aco- honestidade, o respeito Pai, rico em misericórdia, A nossa própria língua 
tos às necessidades. lhedor. Existe uma nova pelooutro, siovaloresque somos enviados a promo- não é muito bem tratada 

linguagem que as pesso- se estão a perder, Essa a — ver a reconciliação das por ele. Quando se pro- 
Os meios urbanos são Aveiro existe um espirito jecta um livro onde não 
massificantes, são anóni- de voluntariado muito existem vírgulas nem 
mos e é preciso fazerape- forte. São pessoas muito pontos, não estão a ser 
los à solidariedade. As prestáveis. No entanto, cumpridas as mais ele- 
instituições devem mes- esquecem muito facil- mentares regras da nossa 
mo criar a mentalidade mente as coisas boas. linguagem. De qualquer 
solidária. Há pessoas que Basta que qualquer coisa i maneira, é um bom escri-     

  

  

  

gastam desnecessaria-  desagrade para que se es- tor, é apreciado lá fora, 
mente, que estragam coi- | queça o trabalho feito ao tem publicado muito... 
sas que fazem falta a longo dos anos. Nesta al- Acho que devemos estar 
muita gente, Um espíri- tura, existe uma polémi- as mais antigas da Igreja, grande crise, Já não há pes- pessoas e a renovar as es- contentes. 
to de solidariedade ob- caem relação ao Centro nomeadamente padres,  soas, háinteresses, Háuma  trururas pastorais. Olema CP — Mas não parece ter 
jectivo, organizado, pode Social da Vera Cruz que ainda não captaram. Eu destruição sistemática de da Igreja Diocesana ori- sido essa a opinião veicu- 
ter bons resultados. Mui- é disso exemplo... entendo que as próprias valores quesão fundamen-  enta-nos para uma atitu- lada pelo jornal do 
tas vezes, só falta a opor- CP — Confia na juven- instituições deviam con- tais. de interior permanente | Vaticano.. 
tunidade para nos livrar-  tude? Acha queo futuro tar muito mais com os  CP-Acriseda familiaé na acção apostólica, pes AM — Às vezes também 
mos de coisas que estão está bem entregue? jovens. Deviam existir disso exemplo... soal e comum. se exagera. Mas é certo 
a estorvar em casa. À AMO mundo dá tan- mais acções concretas e | AM — Tocar na familia é que Saramago, embora 
medida que caminhamos tas voltas, é dificil di- dirigidas. A malta novaé tocar no tecido da socie- «O problema dos distinguido a nivel uni- 
para o individualismo,  zer... Eu julgo que a muito sensivel àsquestões dade, e se o tecido se des- desastres não é só versal, não respeita os va- 
surgem gestos de solida- gente nova é bastante humanitárias e presta — trói, destrói-se tudo. Pen- culpa da estrada, é lores universais. Ele tem 
riedade mais vincados. sensivel, mas é necessá- | uma grande ajuda. «Por so que na sociedade actu- também das atitudes em relação às 
CP - Em Aveiro, as pes- rio expôr-lhes as sirua- — exemplo, a questão da | al, fazem-se mais diag- pessoas, que não verdades da Igreja Cató- 
soas são solidárias? ções de forma realecon- regionalização: não se vê nósticos do que se procu- têmo devido lica que não são muito 
AM - Eu achô que em — creta. discutir o assunto em or- ram terapêuticas. cuidado» próprias. 
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Bancadas na pista 
de atletismo 

O presidente da Câmara Munici- 
paí anunciou, na reunião da AM, a in- 
tenção de dar início à construção das 
bancadas na pista de atletismo implan- 
tada nos terrenos da Universidade de 
Aveiro, possuidora de um dos melho- 
res pisos sintéticos do mundo. Entre- 
tanto, à Câmara Municipal de Aveiro 
procedeu à assinatura de dois proto- 
colos relativos à realização do Campe- 
onato do Mundo de Basquetebol de 
Juniores e à construção de um novo 
estádio — tendo em vista o Campeo- 
nato da Europa de Futebol de 2004 — 
saliado em seis milhões de contos. 
ainda no âmbito desportivo, Alberto 
Souto salientou a instalação de dez mil 
cadeiras no Estádio Mário Duarte, re- 
ferindo as beneficiações levadas a cabo 
nos bares, balneários, camarotes de im- 
prensa e nos acessos 

  

Aveiro assegura 
“Europa dos 
Pequenitos” 

A Câmara Muncipal de Aveiro re- 
cebeu o visto do Tribunal de Contas 
para a aquisição das marinhas, onde 
ficará situada o parque “Europa dos 
Peguenitos”, sendo formada, em bre- 
ve, uma comissão bilateral para a ela- 
boração do projecto. 

No que concerne à assinatura do 
protocolo para a aquisição do Teatro 
Aveirense, à autarquia assegurou já 
97% das quotas do imóvel, estando 
a aguradar o visto do Tribunal de 
Contas, 

a 
  

“Excelente negócio” 
A concentração dos serviços 

camarários no espaço do Centro de 
Emprego c Formação Profissional, 
na fábrica Jerónimo Pereira Campos, 
foi considerado um «excelente ne- 

gócio» pelo presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro. Não só por se 
uatar de um edifício «que não tem 
preço», situado numa das «áreas 
mais bonitas e mais centrais de 
Aveiro», mas porque «permite resol- 
ver de uma forma mais rápida o pro- 
blema de dispersão de serviços». 
Relativamente ao edifício dos Paços 

do Concelho, que deverá entrar em 
obras ainda este ano, Alberto Souto 

salientou que a intenção «é aprovei- 
tar o espaço sem o desvirtua, pelo 
que «a remodelação vai respeitar a 
traça do edifício». Entretanto, e até 

que à fibrica Campos esteja dispo- 
nível, os serviços camarários irão mu- 
dar para o primeiro andar do edifi- 
cio, onde se encontram as finanças. 
As reuniões da Assembleia Muni 

pal vão deixar de ter lugar no Salão 
Cultural, passando a realizar-se, pro- 
visoriamente, no Centro Cultural e 

  

    de Congressos. 
  

Actualidade 

Multi-Usos na Baixa 
de Vilar 

O Pavilhão Multi-Usos de Aveiro 
vai ficar situado na Baixa de Vilar, ao 
lado do futuro Eixo Estruturante, ten- 
do o Executivo deliberado ainda a aber- 
tura do concurso de concepção e de 
projecto para a execução do mesmo. A 
nível arquitectónico, o edifício terá de 
ser, segundo o presidente da Câmara 
Muncipal, Alberto Souto, «um ele- 
mento marcantes. 

Criança é “somatório 
do ambiente familiar” 

O vereador do pelouro da Educa- 
ção da Câmara Municipal de Aveiro 
referiu, na recepção aos encarregados 
de educação, que para este ano lecti- 
vo, à autarquia assumiu novas respon- 
sabilidades no ensino pré-primário e 
do 1ºCiclo. 

Jaime Borges adiantou que faz par- 
te dos projectos da edilidade resolver 
as questões mais prementes que fo- 
rem colocadas ao executivo no âmbi- 

to pedagógico, bem como colmatar 
falhas de material, adequar e 
embelezar os espaços físicos, apoiar os 
docentes e organizar programas € ac- 
ções educativas para as crianças. Dos 
encarregados de educação disse espe- 
rar «um papel activo e intervenientes 
na educação dos alunos, ajudando-os 
«no romar consciência, no decidir li- 

vremente e no seu relacionamento 
interpessoal», condições essenciais 
para a formação de um cidadão de fu- 
muro, 

Na palestra “Comunicação na Fa- 
mília e na Escola”, Feliciano Veiga 
(Departamento de Educação da Fa- 
culdade de Ciências de Lisboa) 

alertou para o facto de as crianças te- 
rem «uma necessidade intrínsica de 

receberem apoio dos pais», lembran- 
do que «a criança é um somatório do 
ambiente familiar». 

Novo livro de João 
de Mancelos 

“As Fadas não usam baton” é a mais 
recente obra de João de Mancelos, re- 
centemente apresentada em sessão que 
decorreu na Biblioteca Municipal de 
Aveiro. São cinco histórias que reflec- 
tem sobre a psicologia humana, suas 
tensões e dilemas. 

Do currículo de João de Mancelos 
interessa destacar a organização do Vox 
95 — Encontro de Escritores da Zona 
Centro, o curso de escrita criativa de 

Aveiro, a colaboração em antologias 
poéticas nacionais e internacionais e a 
orientação do “Letras e Letras On line”, 
parte da maior base de dados do mun- 
do dedicada à Literatura Portuguesa na 
Interner. 

“As Fadas não usam baton” é a quin- 
ta edição com assinatura de João de 
Mancelos. 

Metalúrgicos 
em jornada de luta 

A dirceção do Sindicato dos “Traba- 
lhadores das Indústrias Metalúrgicas 
e Metalomecânicas do Distrito de 
Aveiro vai promover uma jornada de 
luta de 26 a 30 de Outubro, uma ini- 
ciativa que se integra numa acção ge- 
ral da CGTP A generalização do tra- 
balho a tempo parcial, a retirada de 
prémios e subsídios, a subordinação do 
periodo de férias à assiduidade, o tra- 
balho por turnos e a alteração das res- 
ponsabilidades de aos tra- 
balhadores em caso de lay off. são, en- 
tre outras, alguma das preocupações 
dos trabalhada lá 
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Aveiro e Cholargos 
estreitam laços 

aprofundar as relações de amizade 
entre os dois municipios, é o objecti- 
vo da cárta de amizade assinada pelo 
presidente da; Câmara Municipal de 
Aveiro na última reunião do executi- 

vo. A cultura,'o desporto, a juventu- 
de, a-acção social, o turismo e o désen- 
volvimento local, são as áreas conside- 

radas prioritárias para o desenvolvimen- 
to de trabalho conjunto. A carta de 
amizade prevê vários instrumentos de 

eração: a ão de projec- 
tos de intercâmbio, cooperação com 

dirigentes municipais, institucionais e 
t d ao nível   na ori- 

gem desta jornada de luta. 

Futuro do Hospital 
de Ovar 

A falta de informação sobre o futuro 
do serviço de maternidade do Hospital 
de Ovar e do modelo organizacional na 
unidade de saúde de Aveiro norte, mo- 
tivou, mais uma vez, uma tomada de 
posição do deputado do PSD eleito pelo 
circulo de Aveiro, Jorge Roque da Cu- 
nha. Em requerimento dirigido ao pre- 
sidente da Assembleia da República, o 
parlamentar social democrata refere o 
decréscimo verificado no valor de inves- 
timenros que a administração central   

Abertura do ano 
lectivo 

Numa iniciativa dos Serviços de 
Cultura da Câmara Municipal de 
Aveiro, está a decorrer o programa de 
abertura do ano lectivo 98/99. 

As actividades, que começaram no 
passado dia 6, prosseguem no próxi- 
mo sábado com um passeio na Ria de 
Aveiro e visita à Reserva Natural de São 
Jacinto.O programa termina no pró- 
ximo dia 25 com a apresentação de 
uma recriação histórica no bairro da 
beira mar. 

das instituições de carácter social 

prevê aplicar na área de saúde para 1999 
— valores inferiores aos registados nos 
últimos três anos. Roque da Cunha 
questiona o Ministério da Saúde sobre 
o valor da verba prevista para o 
PIDDAC de 1999 e 2000 para o Hos- 
pital de Ovar.     
Agentes educativos 

em Aveiro 
Aveiro vai ser palco para o Encon- 

tro Nacional dos Agentes Educativos 
das IPPS — Instituições Particulares de 
Solidariedade Social. A iniciativa está 
agendada para o próximo dia 31 e tem 
como objectivo promover uma auto- 
avaliação das IPPS no exercício das suas 
actividades. Ao longo desta reunião, os 
agentes educativos vão, também, iden- 
tificar novos problemas para os quais 
são necessárias novas respostas de de- 
senvolvimento social e comunitário. 

  

  

O Recinto de Feiras « Exposições de Aveiro vai ser palco, este fim-de-semana, 
da Exposição Canina Nacional. O certame é, mais uma vez, organizado pela 
Câmara Municipal de Aveiro e apresenta, este ano, algumas novidades. Para além 
da exposição propriamente: dita, estão previstas diversas actividades paralelas. É o 
caso da 1º Exposição Rorrweiler de Aveiro, a decorrer amanhã e sábado, que reúne 
70 exemplares. O fim de semana é dedicado à formação dos proprietários de exem- 
plares desta raça c a manhã do dia 18 está reservada para o concurso propriamente 
dito. A destacar ainda as demonstrações caninas de muching, perícia, defesa e 
trabalho e de cães da Força Aérea AMI de Maceda. 

É A 9ºExposição Canina Nacional de Aveiro obedece aos 
regulamentos do Clube Português de Canicultura e é aberta 
aos exemplares de todas as raças e variedades oficialmente 

N. reconhecidas, registadas em livros de origem. O concurso 
* reúne cerca de GIO animais, entre participantes portugue- 

egundo Capitão Moreira Tavares, da orga- 
nização desta Mostra, o objectivo é avançar para a realização 
de uma Exposição Internacional em Aveiro, por altura das 
Festas da Cidade, 

   
ses e espanhóis. 
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Ílhavo 

Direcção Regional 
instaura auto à Bresford 

A Direcção Regional do Ambiente 
instaurou um auto à empresa 
Bresford, na sequência da descarga de 
nafta na Ria, originada por uma fuga 
na conduta colecrora. Os cerca de 300 
litros de nafra foram imeditamente 
bombados a partir da própria lagoa de 
equalização da ETAR da Bresford, ten- 
do sido derramado na Ria cerca de 
metade, De acordo com o director 
regional, Fernando Peixinho, a empresa 
deu, de imediato, conta da ocorrência 
à Direceção Regional do Ambiente, ao 
presidente da Câmara de Ílhavo, aos 

Bombeiros de Ílhavo e Junta Autóno- 
ma do Porto de Aveiro. O auto, ins- 
taurado no dia da ocorrência, foi des- 
pachado no início da semana, «com 
carácter de muita urgência, para o 
Gabinete Jurídico da Direcção Regio- 
nalx, informou Fernando Peixinho, ao 
que se segue um processo de contra- 
ordenação em que a empresa pode fa- 
zer a sua d-fesa. «Depois analisamos a 
defesa e tomamos uma decisão que 
comunicamos, por escrito, à empresa», 
acrescentou o presidente da Direcção 
Regional. 

Homenagem 

a Guilhermino Ramalbheira 
Ílhavo comemora, no próximo dia 

22,0 centenário do nascimento do pro- 
fessor Guilhermino Ramalheira, uma 

das figuras mais marcantes e 
carismáticas da cultura ilhavense do 
século XX. O programa das comemo- 
rações teve início no passado dia 5 de 
Outubro e prolonga-se até 30 de De- 
zembro, data em que terá lugar a ses- 
são de encerramento na Câmara Mu- 

nicipal de Ílhavo. Entretanto, encon- 
tram-se também inseridas no progra- 
ma de homenagem um concerto pela 
Banda Marcial de Fermentelos (dia 17/ 

10); o descerramento de uma placa co- 
memorativa no Illiabum Clube (22/ 

10); abertura de uma exposição foto- 
gráfica comemorativa na Galeria Mu- 
nicipal (22/10); concerto pela Banda 
do Exército (23/10) e pelas Bandas de 

Arrifana e da Amizade (31/10); espec- 
táculo comemorativo nos Bombeiros 

(Novembro); concerto pelas Bandas 
Nova de Fermentelos e Travassô (No- 
vembro); e torneio de sueca, torneio 
de basquetebol (Illiabum/Gafanha) e 
romagem ao cemitério e missa come- 
morativa. Gulhermino Ramalheira 
nasceu a 22 de Outubro de 1898, em 
Ílhavo. Frequentou o Liceu de Aveiro 
e foi diplomado pela Escola Normal 
da mesma cidade, tendo sido, ainda 
nesse ano (1916), nomeado professor 
interino da escola de Aguim (Anadia). 
Uma figura notável e de reconhecido 
valor não só pelo seu currículo 
académico, mas também pela sua 
facera de músico, jornalista, e homem 
de cultura e de colectividades, tendo 
assumido, entre outros cargos, o de 
presidente da direcção e da assembleia 
geral do Illiabum Clube, e de presi- 
dente da Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Ílhavo. 

Iniciativa privada 
“alimenta” escolas 

A Câmara Municipal de Ílhavo ad- 
judicou, sem concurso, o fornecimen- 
to de refeições às cantinas dos jardins 
e infância e escolas primárias de 
Ermida, Cousa Velha, nºl de Ílhavo e 
Légua, a uma empresa privada. 

O presidente da edilidade, Ribau 
Esteves, justificou a proposta referin- 
do que «urge implementar uma forma 
de actuação mais clara e transparente, 
que garanta mais qualidade no serviço 
e maior eficiência de recursos mareri- 

ais e humanos». Uma justificação que 
não convenceu os vereadores do PS, que 
consideraram incorrecta a forma como 
o executivo encaminhou o processo. 
«Se a ideia era optar por essa solução, 
dever-se-ia ter avançado com um con- 
curso público a tempo é horas, para 
que no início do ano lectivo já tivesse 
sido feita a adjudicação», salientaram 
os vereadores socialistas. 

“De Novo na 
Terra Nova” 

Na última Assembleia Municipal 
de Ilhavo foi aprovado, por unanimi- 
dade, um voto de congratulação aos 
que, ade uma forma proficua», presta- 
ram a sua colaboração ao Projecto “De 
Novo na Terta Nova”. Os deputados 
realçaram a disponibilidade e a im- 
prescindível colaboração prestada pe- 
los Amigos do Museu de Ilhavo, Uni- 
versidade de Aveiro, de todos os funci- 
onários e vercação da Câmara Munici- 
pal de Ilhavo, de várias entidades do 
Canadá e Portugai, do Ministério da 
Defesa Nacional e do Presidente da 
República. A Assembleia Municipal 
manifestou público agradecimento e 
louvor pela «meritória actividade de- 
senvolvida pelas entidades e pelos 
muitos voluntários, de que são 
indubitavelmente merecedores por te- 
rem concretizado tão importante acon- 
tecimento» 

Telefones da Câmara de Ílhavo 
Os números de telefone da Cã- 

mara Municipal de Ílhavo foram al- 
terados, no âmbito de uma ampla 
modernização ao nível dos meios de 

comunicação. Os novos números 
de telefone e fax são os seguintes, 
respectivamente, 034/329600 e 
034/329601. 
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AIDA debate alargamento 
da União Europeia 

O Eurogabinete da Associação Industrial do distrito de Aveiro (AIDA) promo- 
ve, amanhã, um jantar-debate sobre o “Alargamento da União Europeia — vanta- 
gens e desvantagens para as Em; iesas”, As conversas têm inicio marcado para as 
19:30h, no Centro Cultural e de Congressos, e vão contar com a participação do 
Secrerário de Estado da Indústria e Energia, Fernando Pacheco. A União Europeia 
defronta, nesta altura, um dos maiores desafios da sua história: o alargamento para 
Leste, É certo que este novo alargamento vai obrigar a reestruturar as estratégias 
empresariais, dado que irão introduzir novos desafios ao tecido empresarial portu- 
guês, Prevê-se que os candidatos à adesão e aos novos Estados-membros vão absor- 
ver cerca de 30% dos recursos financeiros dos fundos estruturais no periodo 2000/ 
2006. Portugal é um dos países que mais vai ser penalizado com o alargamento. 
Como se sabe, o tecido económico português tem estado sujeito a um processo de 
profundos reajustamentos estruturais, nomeadamente no sector industrial, no qua- 
dro de desenvolvimento do mercado interno e da globalização. Estas e outras ques- 
tões vão, com certeza, marcar as conversas durante o jantar, amanhã, no Centro 
Cultural e de Congressos. 
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A Universidade de Aveiro está a co- 
memorar 25 anos de existência. O pro- 
grama comemorativo desdobra-se em 
três momentos principais, um dos 
quais decorreu já no passado dia 6 de 
Outubro, por altura da abertura do 
ano lectivo, Para o próximo dia 15 de 
Dezembro está agendada a inaugura- 
ção de uma exposição de desenhos da 
autoria de João Almeida, intitulada 
“Um Olhar sobre a Universidade de 
Aveiro”, uma iniciativa do Núcleo de 
Artes Plásticas. O dia termina com um 
concerto pela Filarmonia das Beiras. O 
outro momento alto destas comemo- 
rações acontece a 29 de Maio de 1999, 
altura em que serão editados o arquivo 
do distrito de Aveiro em CD-ROM e 
uma antologia de textos sobre o nasci- 
mento da Universidade de Aveiro, da 
autoria de Monsenhor Gaspar. Vão 
ainda ser reeditados os Estudos 
Emográficos sobre Aveiro (1945) da au- 
toria de D. José de Castro. Já em 1999, 

As bodas de prata 
da Universidade 

durante o Mês de Maio, vão estar pa- 
tentes várias exposições, das quais se 
destacam a de réplicas de aparelhos ci- 
entíficos elaborados por João Jacinto 
de Magalhães, e uma mostra comemo- 
rativa do 25º aniversário da Universi- 
dade, Os docentes e investigadores não 
dio esquegidos nesté programa come 
morativo que prevê uma homenagem 
a'todos os que tenham completado 20 
anos de serviço. Para além destas, ou- 
tras inciativas vão marcar as bodas de 
prata da Universidade, Os debates vão 
priveligiar os temas relacionados com 
o ensino, a investigação, o nascimento 
e o desenvolvimento da Universidade 
de Aveiro, sem (prejalso de queree: 
Nesse sentido, está previsto um deba- 
te sobre política científica com repre- 
sentantes dos conselhos científicos das 
Universidades portuguesas e um ou- 
tro sobre investigação. Ainda ao longo 
do corrente ano será assinalado o pri- 
meiro aniversário do nascimento de 

duas grandes figuras da cultura 
europeia: Frederico Garcia Lorca e 
Bretolt Brecht. Assim, a 18 de No- 
vembro sobe ao Palco do Aveirense o 
TEUC para apresentar a peça “As Bo- 
das de Sangue” e, a 9 de Dezembro, 
Dagmar Casse apresenta aos aveirenses 
o espectáculo “Frauen Brecht Manner”. 
A 13 de Novembro, o Departamento 
de Biologia promove um seminário 
destinado a especialistas, subordinado 
ao tema “Agentes biológicos: seguran- 
ga e saúde no ambiente de trabalho”. 
Ainda de destacar a visita de Ann 
Druyan, viúva de Carl Sagan, que, no 
dia 25 de Novembro, assistirá ao lan- 
çamento do livro “O Universo de Carl 
Sagan”. Também inserido neste pro- 
grama de comemorações deverá come- 
çar em breve a emissão de um progra- 
ma radiofónico intitulado “25 anos, 25 
nomes”, a transmitir pela Rádio 
Moliceiro. Entre algumas das acções 
previstas para 1999, destaque para as 
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Universidade em festa 

Primeiras Jornadas da Unidade de In- 

vestigação «Construção do Conhecimen- 
to Pedagógico nos Sistemas de Formação», 
a decorrer em Fevereiro. O Departa- 
mento de Geociências também vai 

prestar o seu contributo, elaborando 
um Roteiro Geológico da Região e 

uma monografia que reúne contribui- 
ções de diversos autores sobre à peo- 
logia de Aveiro numa prespectiva de 
divulgação cientifica. Este departa- 
mento será também responsável pela 
organização de debates públicos so- 
bre temas geológicos com impacto 
social, 

  

O adeus 
ajunqueiro Fidalgo 

Faleceu Junqueiro Fi- 
dalgo. Aos 70 anos, o fun- 
dador e director do sema- 

nário “O Aveiro” não re- 

sistiu a um enfarte do 
miocárdio, deixando a 

imprensa aveirense de 
luto. Do seu currículo 

destacam-se várias activi- 

dades ligadas à área da co- 
municação. Foi fundador 

e chefe de redacção ad- 
junto do jornal O Luta- 
dor tendo também fun- 

dado o Jornal de Aveiro e foi funcionário das Finan- 
arevista Duas Rodas onde ças dutante 10 anos. 
exerceu também o cargo Ocupou ainda os cargos 
de director adjunto. Pres- | de secretário geral do Ga- 
tou ainda colaboração a  binete de Informação UL- 
diversos jornais e revistas. tramarina e chefe dos Ser- 

Junqueiro Fidalgo foi di- 
rigente associativo, no- 
meadamente da APIR 
(Associação Portuguesa 
de Imprensa Regional) e 
dinamizou diversos en- 

  

viços do Centro de Estu- 
dos Político-Sociais. 

À enlutada família e ao 
semanário “O Aveiro”, 

endereçamos as nossas 
mais sentidas condolên- 

contos, semináriosecon- cias, 
gressos ligados ao sector 
da comunicação social. 
Henrique Junqueiro Fi- 
dalgo nasceu em Santa 
Comba, Vila Nova de Foz 
Côa, em 4/03/28. Fez o 
curso geral dos Liceus e 

   
   
    

    

    

   
       

    

Rota da Luz em Vigo 
A Região de Turismo da Rota da 

Luz vai estar presente amanhã, dia 16, 
na “Vigoferia'98”, em Vigo. Integram 
a comitiva, para além dos represen- 
tantes da Rora da Luz, o vereador da 
cultura da Câmara de Aveiro, Jaime 
Borges, representantes das várias Câ- 
maras que integram a Região, da As- 
sociação Comercial de Aveiro e Go- 
verno Civil. Esta deslocação insere-se 
no âmbito da comemoração do Dia 
de Portugal naquele certame, onde o 
município aveirense se encontra re- 
presentando com um stand, e com 
bastante sucesso. Segundo o presiden- 
te da Região de Turismo Rota da Luz, 
Encarnação Dias, só durante o passa- 
do fim de semana esgotou todo o ma- 
terial de promação relativo à região 
de Aveiro. Amanhã, na “Vigoferi?98”, 
o destaque vai para a gastronomia. Os 
visitantes poderão deliciar-se com as 

especialidades gastronómicas típicas 
da Rora da Luz; o leitão à Bairrada, 
as enguias de escabeche, os ovos mo- 
les, o pão-de-lé de Ovar, as padas de 
UI, são apenas algumas das iguarias 
que vão, com certeza, fazer crescer 
água na boca de “nuestros hermanos”. 
A presença da Região de Turismo Rota 
da Luz nestas iniciativas tem sido uma 
constante, até porque «estas zonas 
fronteiriças são uma prioridade para 
as nossas acções de promoção», refere 
Encarnação Dias que marcou já na 
agenda uma nova deslocação a Vigo 
para uma participação na feira orga- 
nizada pelo ICEPR O “Vigoferia'98” é 
organizado anualmente pela 
Confederación Luso Galaica. 

Entretanto, a Região de Turismo 
Rota da Luz está hoje em destaque 
na Feira de Gastronomia de Santarém, 
que ontem abriu portas. 
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Assembleia Municipal   

Câmara integra 
“cinco inicial” 

Paula Ventura 

A Câmara Municipal de Aveiro con- 
seguiu o desejado aval da Assembleia 
Muinicipal para aderir à Sociedade 
Desportiva Aveiro Basket. A proposta 
foi aprovada com 14 votos a favor (oito 
da bancada do PS e seis da bancada do 
CDS/PP), oito votos contra dos depu- 

tados do PSD e três abstenções da ban- 
cada do CDS/PR Uma votação que é o 

reflexo da divisão dos deputados relati- 
vamente a este assunto. A divergência 
de opiniões ficou, de resto, bem paten- 
te durante o debate que antecedeu a 
votação. Da bancada do CDS/PP, o de- 
putado João Pedro Dias lembrou ou- 
tras questões mais urgentes e que deve- 
riam merecer a atenção prioritária da 
Câmara a quem questionou sobre a con- 

dura a-teguir daqui; para a frente reláti. 
vamente a outras modalidades profissi- 
onais. Também António Salavessa, do 
PCB criticou a Câmara por ter assumi- 
do uma postura parernalista. Da ban- 
cada do PSD; Henrique Die justificou 
à dendida ide oi fujo copelefprando 
que, desta forma, «a Câmara de Aveiro 
fiz uma deficiente áplicação dos dinhei- 
ros públicos, por permitir-se adquirir 
títulos por uma quantia muito superi- 
or ao do seu valor real», Diogo Macha- 
do deu voz à maioria da bancada do 
CDS/PP, que votou a favor, lembrando 
os compromissos assumidos pela Câma- 
ra, que deverá «proceder, no mais curto 
espaço de tempo possivel, à revisão dos 
contratos-programa dos clubes aderen- 
tes à Aveiro Basket», não esquecendo 
ainda «as reuniões mensais com os pre- 
sidentes de Junta de Freguesia para aus- 

Aveiro — Cidade Digital 
Unanimidade pelo consórcio 

A Assembleia Munici- 
pal de Aveiro deu luz ver- 
de à adesão da Câmara ao 
consórcio Aveiro — Digi- 
tal. A proposta de forma- 
lização do consórcio en- 
tre a autarquia, a Univer- 
sidade e o Centro de Es- 
tudos e Telecomunica- 
ões da Portugal Telecom 
S.A. para execução do 
programa Aveiro — Cida- 
de Digital foi aprovada 
por unanimidade. 

O consórcio será lide- 

rado pela Câmara de 
Aveiro e por uma comis- 
são de gestão. Integram 
ainda este consórcio um 
Conselho de Estratégia, 
que inclui representantes 
dos Ministérios da Ciên- 

ciae Tecnologia, do Equi- 
pamento, do Plancamen- 
toe da Adminsitração do 
Território, da Missão para 
a Sociedade de Informa- 
ção e de outras entidades 

consideradas relevantes 
para o desenvolviemnto 
do programa; um Fórum 
Cidade Digital, formado 
por entidades interve- 

nientes, destinatárias e 
potencialmente interessa- 
das neste programa, e um 
Gabinete Técnico, cons- 
tituído por profissionais 
inteiramente dedicados 
ao projecto, e que funci- 
onará na dependência da 
Comissão de Gestão. Para 
Alberco Souto, o projec- 
to Aveiro — Cidade Digi- 

tal é decisivo para que 
«Aveiro viva na vanguar- 
da das tecnologias de in- 
formação». 

Nesta fase, são 42 os 

projectos que se encon- 
tram em apreciação. Des- 
tes, 30 foram apresenta- 
dos por entidades priva- 
das, dois por Juntas de 
Freguesia em colaboração 
com a Câmara Munici- 
pal, dois pelos Serviços 
Municipalizados de Avei- 
ro, sete pela autarquia e 
dois pela Universidade 
em conjunto com a Por- 
tugal Telecom, que parti- 
cipa ainda em vários ou- 
tros projectos. 

Apesar de ter sido 
aprovada por unanimida- 

de, esta adesão da Câma- 

ra ao consórcio Aveiro- 

-Digital, motivou algu- 
mas reacções. Em decla- 
ração de voto, a bancada 
do PSD criticou o execu- 

tivo pelo atraso com que 
surgiu esta consulta à As- 
sem-bleia Municipal, 
numa altura em que o 
projecto se encontra já em 
fase avançada. O presi- 
dente justificou, lem- 
brando os 750 mil con- 

tos que o projecto se ar- 
riscaria a perder, caso não 
tivesse já avançado.  Ain- 
da respondendo à ques- 
tões levantadas pelos ele- 
mentos das várias banca- 
das, Alberto Souto escla- 

receu algumas questões 
relacionadas com os cri- 
térios de selecção das can- 
didaturas. Factores como 

a melhoria da qualidade 
de vida dos cidadãos, a 

contribuição científica, o 
impacto sócio-económi- 
co, o carácter inovador e 

um melhor acesso à infor- 
mação, foram determi- 

nantes. O Programa 

cultação das respectivas necessidades e 
carências». 

A Câmara Municipal vai integrar a 
Sociedade Aveiro Basket com 40 por 
cento do capital social enquanto o Clu- 
be Desportivo de Esgueira, o Clube dos 
Galitos e o Sport Club Beira Mar par- 
ticipam de forma equitativa com 15 por 
cento. Os restantes 15 por cento são 

subscritos por entidades particulares. 
Nesta fase, o capital social da sociedade 
desportiva, que integra apenas o Esguei- 
ra, Beira Mar e entidades particulares, 
é de 50 mil contos, verba que, fruto da 
participação da autarquia, aumentará 
para 60 mil contos. Para o presidente 
da Câmara, trata-se de um investimen- 

to com riscos controlados, uma vez que 
a gestão da SAD será independente dos 
clubes. A autarquia vai investir anual- 
mente 24 mil contos, um valor que 

Aveiro — Cidade Digital 
conta com uma linha de 

financiamento de 750 

mil contos que, segundo 
referiu o presidente da 
autarquia, foi já larga- 
mente ultrapassada. As 
candidaturas selecciona- 

das, 42 das 72 apresen- 
tadas, representam um 
custo que atinge os três 

milhões de contos. 

Nesta altura estão já 
a decorrer negociações 
com as entidades propo- 
nentes no sentido destas 
reduzirem o valor das 
verbas inscritas. A asso- 

ciação entre às diversas 
entidades é outra das hi- 
póteses entretanto avan- 
çada. Uma vez aprovada 
a criação do consórcio, é 
agora necessário encon- 
trar outras fontes de fi- 
nanciamento. 

rua barbosa de magalhães, 15-17- 3800 aveiro - portugal 
tel: 034 37400 - fox: 034 37401 

Alberto Souto considerou recuperável 
tendo em conta a publicidade na tele- 
visão. O autarca lembrou ainda a im- 
portância desta nova forma de relacio- 
namento com os clubes desportivos. É 
preciso «mostrar ao país que comos ca- 
pazes de gerir uma equipa competiti- 
va», referiu Alberto Souto para quem o 
facto da equipa competir ao nivel da 
Liga Nacional «constitui uma mais -va- 
lia na negociação com o Governo de 
equipamentos para o concelho». No 
entender do presidente do execuitvo, a 
sociedade Aveiro Basket é também uma 
formada Câmara controlar financeira- 

mente os clubes desportivos com quem 
serão entretanto renegociados os con- 
tratos-programa. Os possíveis lucros da 
SAD serão distribuidos pelos sócios e 

canalizados para o financiamento da 
fotmiação: de adetas: 

HOTELMOLICEIRO 

  
  

  
  

RESTAURANTE 
Abílio Marques 

(Abílio dos Frangos) 

a Frango de Churrasco 
BAPTIZA es ESTAS Leitão à Bairrada 

ETC. Arroz malandro 

BONSUCESSO - ARADAS - 3810 AVEIRO - TELEF. 23457 - FAX 381412    
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O primeiro 
namorado 

Se a “tradição já não é o que erd”, há coisas que nunca mudam... Podem ter-se alterado as formas de namorar, as formas de 

conquistar - já não se escreve tanto, telefona-se mais; já não se namora à janela e pode-se beijar na rua; já não se é prometido 
pelos pais e pode-se encontrar a “cara-metade” através da internet - mas namora-se, e contimua-se a fazer promessas de amor 
eterno. As “regras do namorico” podem não ser as mesmas, mas há coisas que são de todos os tempos. E algumas delas marcam 
mesmo o destino de cada um de nós. Exemplos disso são as histórias que se seguem, colhidas um pouco por at, ao sabor da 

Je ibilidade das pessoas que 

Daniela Souso Pinto/Marisa Castro 

rear 
Alo, desinibido. Uns 

42 anos mal 
envelhecidos, olhar 

distante com laivos de 
saudade, conta como foi 
namorar pela primeira 

vez... 

« Eu tinha uns 13, 14 
anos e foi uma paixão pla- 
tónica. Ela era minha ami- 
ga de infância, e ainda 
hoje somos grandes ami- 
gos. Havia muita cumpli- 
cidade entre nós... Não via 
mais nada, só a ela! Era 
uma relação muito distan- 
te, também, porque não 
havia a liberdade que há 
hoje; e a educação era 
completamente diferente, 

Foi uma fase muito bo- 
nita. Foi um deslumbra- 
mento. Era como se eu ca- 
minhasse nas nuvens... 

Nunca houve nada fi- 
sico e o namoro, que du- 
rou uns três, quatro anos, 

nunca passou de uns 
beijinhos... Fazíamos par- 
te do mesmo grupo de 
amigos e, quando estáva- 
mos juntos, era no grupo. 
Durante o tempo de na- 
moro, se estivemos duas 
vezes sozinhos foi muito, 
Mas não sentíamos falta 
de intimidade, era um 

amor inocente, muito utó- 
Pico, que cresceu e ter- 
minou como começou: 
sem explicações, sem mo- 
tivos. 

As coisas agora são di- 
ferentes, e eu fui um pri- 
vilegiado, porque estive a 
estudar no Porto e tive 
oportunidade de con- 
tactar com uma realidade 
diferente daquela que se 
vivia na minha aldeia. À 
primeira vez que saí à noi- 

te foi com a idade de 16 
anos e tinha que estar em 
casa até às 23 horas! A pri- 
meira coisa que vi na tele- 
visão foi o Mundial de 66! 

Os tempos mudaram, 
cas relações entre homens 
e mulheres são hoje mais 
Fíceis... 

Escrevia-lhe cartas de 
amor, com direito a poe- 
mas € fores. Mas era tudo 
sem segundas intenções. 
Ainda guardo as cartas 
dela. Tenho saudades da- 
quele tempo, do tempo de 
juventude, da inocência. 

Se me marcou este pri- 
meiro namoro? 

Claro que marcou, 
como marcaram todos os 
outros. Não foram mui- 
tos. Nunca gostei muito 

  

Depoir alguns deles anónii 

de saltitar... Sou um bo- 
cado “bota-de-elástico”. 

A minha primeira na- 
morada está casada, tem fi- 
lhos e é feliz. Como gran- 
des amigos que somos, a 
minha felicidade passa 
pela felicidade dela. 

Este namoro foi um 
marco na minha vida, pela 
pureza da relação...» 

  

Um amor pora a 

vida inteira 

Com a experiên- 
cia que lhe conferem 

«Tudo começou porque 
conheci um rapaz em 
Coimbra com quem esta- 
beleci uma relação de ami- 
zade e que me convidou 
para o seu casamento. Acei- 
tei com todo o gosto; mas, 
chegado o dia do casamen- 
to não fui. Na altura não 
tinha roupa apropriada 
para ir e achei que vestir o 
traje académico para aque- 
la cerimónia não se adequa- 
va. Quando este meu ami- 
go veio de núpcias 
contactou-me para saber o 
que me tinha acontecido. 
Conrei-lhe o motivo por 
que tinha faltado ao casa- 
mento. Ele entendeu e dis- 

se-me que tinha distribuí- 
do as suas cunhadas soltei- 

ras pelas mesas, de forma a 
sentarem-se ao lado dos ami- 

gos... 
Mais tarde promoveu 

o encontro entre mim e a 

cunhada solteira que me 

tinha destinado como 
companheira na festa. Tra- 
vámos conhecimento e fi- 
cámos amigos. Decorreu 
algum tempo e como ela 
vivia no Porto, eu fui visitá- 
-Ja algumas vezes. Estava 
em vésperas de ir para a 
guerra colonial e convidei- 
-a para ser minha madri- 
nha de guerra, um costu- 
me muito praticado na al- 
tura. Ela aceitou e, duran- 
te os dois anos e dois me- 
ses que passei em África, 
nunca perdemos o contac- 
to, Conhecemo-nos qua- 
se por correspondência. 

Quando a guerra ter- 
minou, voltei a Coimbra 
para estudar, mas, ao con- 
trário do que estava à es- 
pera, não me consegui 
adaptar. Eu rinha uma 
vida académica muito in- 
tensa, antes de ir para 

ica: fazia parte do coro 
do Orfeão, cantava num 
grupo de fados e jogava fu- 
tebol. Foi então que, com 
o apoio da minha namo- 
rada, fui acabar os estudos 
no Porto, onde ela, tam- 
bém estudante universitá- 
ria, me proporcionou os 
apontamentos e o apoio 
de estudo de que eu ne- 
cessitava e que natural- 
mente nos aproximou. 

O namoro naquela al- 
tura era dificil... Nós não 
tivemos grandes proble- 
mas, porque eu já não era 
um garoto e a minha for- 
mação de base dava aos 
pais dela alguma seguran- 
ça. Estive num seminário 
até aos 18 anos c era ex- 

tremamente religioso... 
Tinha um projecto de 
vida, mas devo confessar 
que encontrei uma rapa- 
riga muito trabalhadora, 

Mas verídicos, 

muito equilibrada e diná- 
mica para partilhar a mi- 
nha vida. 

Foi um amor raciona- 
lizado, porque não houve 
lugar para a aventura, o 
que na altura era normal, 

Mas também teve o 
seu romantismo. À última 
grande serenata que fiz à 
minha mulher foi num 
lote de outras companhei- 
ras de amigos meus que 
decidimos homenagear 
numa 'mesma sessão de 
fados. Desafiámos a polí- 
cia ea sociedade do Porto 
que não partilhava das tra- 
dições de Coimbra. Curi- 
osamente, a polícia acom- 
panhou-nos de perto, mas 
sem interferir. Pudemos, 
assim, honrar as nossas na- 
moradas, a minha já era 

noiva, quase em vésperas 
de casar, 

Não sei se foi o primei- 
ro amor, mas foi o amor 
da minha vida, porque, ao 
fim de tantos anos, ainda 

estamos juntos... Não há 
amor que resista à luta dos 
egoísmos pequenos...» 

«Comecei a namorar 
com ele, porque ele era co- 
lega do meu irmão Fer- 
nando, que era tropa. 
Como eram colegas, ele, de 
vez em quando, ia lá a 
casa. Daí nasceu o namo- 
ro. 

Quando o vi, gostei 
logo dele, porque ele era 
muito jeitoso e bonito. Era 
um rapaz que cativava, 
mas, para além de tudo, 
era um rapaz excepcional! 
Agora não vejo nenhum 
como ele, Já não há res- 
peito nenhum. Ele era um 
autêntico irmão. Tinha 
muito respeito por mim... 
Gostar de mim, concordo 
que gostasse, mas não era 
assim para um futuro, Por 
isso, era invejada por to- 
das as meninas, que me ti- 
nham raiva, por eu o na- 
morar. 

Ele veio para Aveiro, 
porque andava a estudar e 

  

reprovou no 7º ano (acru- 
al 119), Ele contou-me, 
maseu tenho a prova, por- 
quecle me mostrava as car- 
tas que recebia do pai. 
Dava-mas a ler. Choviam 
para cá cartas do pai, a 
pedir para ele ir embora, 
para continuar os estudos,
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“Mas ele não queria. tigo”. 
Como tinha chumbado, 

queria castigar-se. O pai 
até lhe queria pagar a ali- 
mentação, mas ele comia 
no quartel... 

Como era o nosso na- 
moro? Vinha ter comigo 
todos és dias. Quando 

é à porta arrastava 
o pé; era o nosso sinal. 
Como eu já estava à espe- 

safa de imediato. Não gos- 
tava que eu o esperasse à 
porta. 

Quando chegava, era 
ja! 

  

       

  

Costumávamos namo- quando começava com as 
rar alinum suas teorias, eu calava-me, 
recanto, para não lhe mostrar a mi- 

entre a mi- nha ignorância. 
nhacasaca Depois de ter começa- 
outra a se- 
guir. Está 
vamos ali 
cerca de 

A minha mãe não que- 
tia que eu namorasse o 
Hernâni, porque queria. 
que eu tivesse casado com 
o filho de um amigo do 
meu pai, de Coimbra. Eu 
estava-lhe prometida, mas 
nas vésperas do casamen- 
to disse ao meu pai que 
não queria casar. Foi um 
grande desgosto pára à 

ra dele, quando o ouvia minha mãe. 
Eue o Hernâni nunca 

falámos de casamento e 
eu, também, nunca pen- 
sei nisso, porque ele era 

uma alegria! um rapaz tão culto, que, 

do a namorar comigo. não 
tinha intenções de ir em- 
bora. Mas aquilo foi tão de 
repente... Apareceu-lhe 
aquela vontade de ir... Foi 

Uma vez, minha mãe noS. João. ver. Até me propuseram 
pôs-se a espreitar e viu-o à Recebeu uma carta do fazer bruxaria, para ele vol. 
dar-me um beijo na testa. pai e chegou ao pé de": tar, mas se ce voltasse te- 
Chamou-me: “Alda den- mim, muito comovido, e ria que ser por ele próprio. 
tro!” Falou num tom 
muito agressivo. Eu fui e 
logo que entrei levei uma 
bofetada, que me semeou 
o brinco. Eram tempos es- 

disse-me: “ Ó Dinha, es- 
tou resolvido a fazer a von- 
tade ao meu pai. Vou-me 
embora!”. Eu disse-lhe 
que ele é que sabia... O 

O meu pai tinha mui- 
tos conhecimentos em 
Coimbra e, uma vez, mor- 
reu uma filha de um ami- 
go seu. Essa rapariga cra 

túpidos. meu pai dizia-me: ”Ó muito minha amiga e eu 
Ele em vezdeirem- Alda oqueé quetutens? mandei os pêsames. Um 

bora, ficou à minha porta Tu não comes, não dor- dia chego a casa, do tra- 
a espreitar e, no outro dia mes...”. balho, e em cima da có- 
disse-me, que teve vonta- Eusabiaqueeleizem- — moda estava uma carta 

  

ver: 

pondência que recebi de- 
pois dele ter ido embora. 
Já lá ia um ano. 
Daí para cá escreveu 

uma meia dúzia de cartas 
e votou a deixar de escre- 

Havia um colega dele 
que me dizia assim: 
“Olhe, menina Alda, o 
Hernâni gosta muito de po.» 
51, mas a vida de Lisboa é 

um dia fui ao médico na 
companhia de uma prima 

minha e ao chegar à Ave- 
nida Lourenço Peixinho, 

    

Mais tarde, tive um ra- 
paz de boas famílias, que 
queria casar comigo. Até 
me veio pedir em casa- 
mento. Mas eu, ainda 
com a ideia no Hernâni, 
não aceitei. 

Eu nunca mais o vi, 
mas se ele hoje voltasse cra 
tudo como naquele tem- 

outra. Se calhar conheceu Olhos firmes, muito 
outra que o prendeu; e es- concentrada e deci- 
queceu a Aldinha”. dida, Alda fixa no 

Os tempos passaram e horizonte a recordação 
de uma vida de sau- 
dade. Uma vida à 
espera: De algo que e: 
sabia que não viria 
nunca. E continuou, 

quase já a falar so- 
conhecida, e eu fui andan- ! a zinha, o desfiar o seu 
do. Parei ao pé da capita rosário de mágoas. 

nia e eis que pára um car- Sem saber se ele, o 
ro mesmo ao pé de mim. Hernôni, casou ou não 

Abre-se um vidro e de lá casou; se morreu ou 
de dentro ouço: “Dinha. não morreu; se teve 

Anda cá!” - Era ele! Eu fui filhos ou viveu semeles, 
ti”, Eu via carta, mas su- | logo. Entrei no carro com Mas com uma certeza: 
pus que era o agradecia minha prima e fomos também ele, o Hemôni 
mento dos pêsames e pu- passear. Tinham decorrido lhe quis muito. Tanto 

la no bolso, sem a abrir. unsvinteanos, desde a sua quanto ela a ele, 
Almocei e fui trabalhar ida para Lisboa. E talvez tivesse sido 

com a cartá no bolso. Mas Mais tarde, foi-me le- Melhor assim. Às vezes 
tarde, ao abra, viquecra var a casa. Chegámos à ondosaberá fator 

do Hemâni. O meu cora- porta e foi então que ele Eres 
ão até disparou! me deu uma fotografia e E 

Pedia desculpa e man- dele, já mais gordo. Com- e do 
dava um livro de poemas, 
que ainda hoje tenho. 
Dentro do livro dizia as- 
sim: “Dinha, de ingratos 

binámos sair depois do al- 
moço, mas ele não apare- 
ceu. Af é que nunca mais 
o vi! No dia seguinte, re- 

ô beira de 90 anos. Em 
que encontra muito 
passado e pouco fu- 
furo. Mas com o peito 

  
  

de de me ir buscar e de bora. para mim. A minha mãe — está o mundo cheio ca — cebi uma carta a dizer que cheio de orgulho, 
me levar embora. Disse- Quando chegou o dia, não me dava a confiança minha consciência tam- tinha surgido um impre- porque, mais que a um 
-me: “Eu assisti a tudo e despediu-se e foi embo- de me dizer: “Toma lá bém me acusa”, visto e por isso teve de vol- homem, soube ser fiel 

sofiias bofetadasa parcon- ra. Deixou de me escre-  umacartaquechegou para Foi a primeira corres: rara Lisboa com urgência. a uma esperança. 

Angola. Foi um choque! Sofri muito. Mas conhecia...Estava menos calmo, menos 

«Conheci-o, tinha 15 anos, num es- 

pectáculo - a Festa das Vesbenas - que há 
uns anos atrás se realizava no Rossio . Ele 
era uns anitos mais velho e começou logo 
a arrastar à asa, mas só aceitei namoro 
um ano mais tarde. 

O primeiro beijo? Só depois de um 
mês de namoro! Foi um beijinho de 

fugida. Fiquei totalmente aparvalhada... 
O meu pai não queriá que eu namo- 

rasse e, por isso, durante dois meses na- 
mordmos às escondidas. A ideia de estar 

afinar alggerna coisa contra a eua vontade 
dava-me um certo gozo; só comecei a na- 
morar para contrariar... Era uma garota e 
tinha necessidade de fazer parvoíces .. 
Quiando o meu pai descobri, proibiu- 
“ie de namorar e só áe'des perih 

quando, depois de tirar informações, con- 
cluiu que ele 5: bom rapaz. 

  

  
  

A distância separa 
É uma mulher bonita, aspecto jovem que esconde os 48 anos de 
dilailo ES jar aiasço pinorido: à fg mes Co rt Gac 

De início, namorávamos à porta, e 
só depois dentro de casa; mas nunca está- 
vamos sozinhos e mesmo, quando (amos 

ao cinema ou a algum lado, tinha que Je- 
var sempre um dos meus irmãos... Não 
tínhamos privacidade, mas isso nunca me 
preocupou. Era natural que assim fosse. 

“Tivemos um namoro muito ro- 

” mântico. Ele era muito carinhoso e paci- 
ente. Dava-me chocolates, rebuçados e 
gelados - coisas que eu nunca tinha tido. 
Mimava-me muito e acarinhava-me como 

nunca ninguém o fizera. Isso agradava-me... 
Durante dois anos, as coisas corre- 

  

ram muito bem e no dia do meu aniversá- 

  

tio ele pediu-me em casamento. Foi um 

  

muito feliz. Pela pr - uma 
festinha e aré recebi um 
tava apaixonada. 

Entretanta, 

  

ras... Es 

  

eu era muito nova e com o passar dos tem- 
pos, comecei a duvidar do meu amor por 
ele Nunca tive mais ninguém nem sequer 
me apaixonei por outro homem, mas ti- 
nha assumido um compromisso muito 
sério, para o qual não estava preparada Se 

calhar porque não podia ir a lado nenhum, 
não podia fazer nada. O meu noivo estava 
na guerra e eu tinha que ficar em casa. Só 
safa para ir para o trabalho! Eu era muito 
jovem e tinha muita vontade de passear, 

de me divertir.. Tinha que fazer tudo às 
escondidas. 

Pensei muitas vezes em terminar o noi- 
vado, Para mim era a única forma de me 

poder divertir. Mas depois pensava em todo 
o sofrimento pelo qual ele estava a passar 

sentia a consciência pesada... Tinha medo... 
Por outro lado, naquela altura terminar um 
noivado era um escândalo ! 

Passaram-se quase três anos, perí- 
odo durante o qual nunca perdemos o 
contacto, porque nos escrevíamos com a 

ivel e ainda guardo as car 
dif 

frequência 4 
à mui e 

  

adaptar:me a 
r a já não   

paciente... tão diferente do homem por 
quem me tinha apaixonado. A guerra 
marcou-o muito, mas continuava a amar- 
-me e isso dava-me alguma esperança... 

Casámos, um bocado contra a mi- 
nha vontade - eu queria esperar mais uns 
anos, acabar o curso e achava-me muito 

nova para casar -, mas ele estava ansioso e 
os meus pais também me pressionaram 
nesse sentido. 

Hoje não tinha feito as coisas da- 
quela maneira. Não quero dizer que não 
casasse com ele, mas não o faria aos 21 

anos. 
Continuamos casados, temos filhos. Ser 

mãe foi a melhor coisa que me aconteceu 
na vida. Não terminei o curso e só por isso 
não me sinto realizada. Como mulher Já 
não vale à pena pensar nisso...»



Política 

justiça salomónica 
João Pedro Dias 

      

  

Não constitui 
prática nestas pági- 
nas ou hábito do ar- 
ticulista aproveitar 

uma opinati- 
va para tecer considerandos sobre casos in- 
«ividuais. Como qualquer regra, porém, 
«= abém esta conhece excepções que ape- 

nasa confirmam e só se justificam em nome 
de uma avaliação do que se considere ser o 
superior interesse público. Cremos estar em 
presença de uma dessas situações. 

Há dias, em jornal diário, um ex-depu- 
tado da Nação —o Dr José Costa Carvalho 
— denunciava publicamente terem-lhe sido 
imputadas várias viagens, na sua qualidade 
de deputado, viagens que o visado garantia 
eprovava não ter efecuado. Sentindo-se afec- 
“ado no seu bom nome, pr 
cam que desempenhara o seu mandato par- 
ler a na dida de cd o 
Costa Carvalho i contra quem 

E direito, exigindo a reposição da verdade 
no que a si lhe dizia respeito, sem deixar de 
reclamar a profunda investigação que, em 
scu entender, uma tal situação impunha. 

De passagem, lateralmente, o antigo depu- 
tado aproveitava para esclarecer como se pro- 
cessavam alguns «expedientes» frequente- 
mente utilizados por outros scus colegas de- 
putados com os quais, objectivamente, 
delapidavam o erário público. 

Convirá, neste momento, deixar claro 
que conhecemos há vários anos o Dr. Cos- 
ta Carvalho. Habituémo-nos a admirar 
nele o profissional reputado do jornalismo 
que tanto arcou com as mais elevadas res- 
ponsabilidades directivas de alguns dos mai- 
ores jornais nacionais como, dando prova 
de uma enorme humildade — da humil- 
dade só ao alcance dos Homens de exocp- 
ção — acedeu a colaborar com esta publica- 
ção como nosso consultor editorial; 
habituámo-nos a respeitar o investigador e 
dai qa 
transmite o seu saber feito de experi 
estudo e reflexão; mas, sobretudo, apren- 
demos a admirar a rectidão e a verticalidade 
do Homem que se move por ideais e valo- 
res perante os quais não cede, não hesita, 
não tergiversa. Sentimos necessidade de 
invocar este conhecimento pessoal para es- 
clarecer que consideramos o Dr. Costa Car- 
valho como cidadão impoluto acima de 
qualquer suspeita, que compreendemos 
cabalmente a ofensa que sentiu na sua hon- 
ra e que, por isso, à sua denúncia não nos 

oferece qualquer tipo de dúvida. 
Perante a denúncia feita, porém, como 

reagiu quem tinha obrigação de reagir? À 
comunicação social de expansão nacional, 
inclusive os canais de televisão geralmente 
mais prolixos a aproveitarem este tipo de 
situações, optaram pelo silêncio e calaram 
o facto como se nada de importante tivesse 
sido diro, como se nada de importante ti- 
vesse sido: denunciado. A classe política, a 
começar pelo Presidente da Assembleia da 
República, optou igualmente pelo silên- 
cio, não conseguindo ilidir a presunção de 
uma reacção corporativa ilustrada pelo si- 
lêncio dos partidos políticos. Os órgãos de 
soberania do Estado, com as diferentes 
magistraruras à cabeça, fizeram de conta 
que nada se passou. Todos aproveitaram o 
escândalo da JAE para desviarem a aten- 
ção deste caso. A única reacção acabou por 
provir do Supremo Tribunal de Justiça — 
para, em tempo no mínimo comprome- 
tedor, dar conta que os processos relacio- 
nados com as viagens fantasmas dos depu- 
tados tinham sido arquivados por prescri- 
ção. Ou seja, o Estado, salomonicamente, 
tal como Pilatos, quis layar as suas mãos: 
esqueceu-se, porém, que se a Bíblia nos 
diz que Pilatos ficou com as mãos lavadas 
não nos diz, em lado algum, que tenha 
ficado com elas limpas. 

  

Exame. Senhor 
Director do Campeão das Províncias 

Atentos ao aparecimento do Jornal que V. 
Ext passa a dirigir, agradeceriamos a publi- 
cação, nas suas colunas, da carta que segue: 

O lançamento de uma 2º série do CAM- 

PEÃO DAS PROVÍNCIAS seria lisonjei- 
ro para os descendentes do fundador do 

que, com o mesmo título, se publicou em 
época recuada, não fora uma omissão que 
lhes provocou um reparo. O jornal que 

agora surge, embora indique a dara em que 
o primeiro apareceu (1859), não faz qual- 
quer referência ao seu fundador, nem em 
Editorial. 

Perante este facto — fácil de corrigir — a 
familia Vilhena (bisnetos e trinctos), des- 
cendentes de MANUEL FIRMINO DE 
ALMEIDA MAIA, o fundador do CAM- 
PEÃO DAS PROVÍNCIAS e de seu 
antecessor CAMPEÃO DO VOUGA (este 

fundado em 1852), no intuito de preservar 
um culto familiar, lamenta não ter sido 

Opinião do leitor 

contactada — e não apenas — para que se 
cumprisse uma regra por muitos seguida. É 
que, de facto, MANUEL FIRMINO, que 
ocupou altos cargos de governação (Regedor 

de Freguesia, Presidente da Câmara, Go- 
vernador Civil, Depurado e Par do Reino), 
edificou uma obra que o toma credor na 
memória dos vindouros. 
Facto relevante a considerar, é o testemu- 

nho que perdura na toponímia da cidade — 
RUA CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS, 
Freguesia da Vera Cruz, homenagem ao 
Jornal por si fundado e serve de designarivo 
ao que agora surge. 
Diremos, no entanto: apesar do reparo, nada 
impede os nossos votas de que a 23 série do 
CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS alcance 

uma longa existência, com o programa que 
se propõe desenvolver. 

Aveiro, 06 de Outubro de 1998 

A Familia Vilhena 

Noia da Direcção: 
Acarto transcrita da Familia Vilhena me- 
rece-nos as seguintes atitudes: 
1 — Agradecer a carta em si mesma, 
pelo que ela repõe em rigor histórico, 
e pela forma elevada como o conse- 

2- Reconhecer a justeza do mensagem 
nela contida e penitenciar-nos por não 
termos conseguido o contacto com a 

familia Vilhena que, além de ser por ela 

merecido, era por nós devido. Nem o 

facto de termos tentado esse contacto, 
embora sem sucesso, nos iba por in- 
teiro; 

3 Afirmar o nosso propósito — e essa 
será porventura a melhor forma de re- 
pararmos a falta cometida — de tudo fa- 
zer para que o futuro do “Campeão dos 
Províncias” esteja à altura do seu pas- 
sado, por forma a que os descenden- 
tes do respectivo fundador tenhem 
acrescidas razões para se sentirem or- 
gulhosos, 
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Homens & 

Fora com 
Heródoto! 

Costa Corvalho 

Uíma cidadã francesa, residente no Por- 
to, consultou um ginecologista portugu- 
ês. O mal qualificado foi logo bem 
quantificado: com exigência de recibo, 120 
contos pela primeira fase do tratamento; 
sem recibo, 90 contos. A cliente optou 
pelo menor dos males. Feita a pequena 
intervenção cirúrgica, no consultório, o 
especialista, entre outras recomendações 

fez as seguintes: nada de banhos de imersão 
e nada de relações, até à segunda fase do 
tratamento, convencionada para um mês 
mais tarde, 

Como a cidadã francesa tivesse de se 
deslocar ao seu país, e ali permanecer dois 
meses, pareccu-lhe lógico dar continuida- 
de ao tratamento em França, pelo que so- 
licitou ao médico pormguês o relatório clf- 
nico, destinado ao esclarecimento do es- 
pecialista francês cujos serviços viesse a re- 
querer. 

Já em França, e marcada a consulta 
numa clínica particular, a cidadã foi de 
novo submetida, no bloco operatório, a 
uma intervenção cihúrgica, agora com laser, 
por um gincologista assistido por duas 

licas. Uma só intervenção para eli- 
minar todo o mal, quando o especialista 
português não fazia a coisa por menos de 
duas. E mais: qual proibição de banhos 
de imersão, qual proibição de relações! O 
médico portugués, no entender do seu 
colega francês, precisava de voltar à Facul- 
dade. 

Apresentada a conta, a cidadã francesa 
pagou: 6 000800, pela consulta que, em 
Portugal, lhe custara 10 contos; 9000800 
(nove contos), pela intervenção cirúrgica 
por que, em Portugal, e numa primeira 

e sem recibo, pagara 90 contos, com 
muitos agradecimentos aos tércios, como 
nás touradas espanholas. 

Reclamou a cidadã francesa, porsecon- 
siderar espoliada, e foi mesmo aré à Or- 
dem dos Médicos. Silent leges inter arma, 
já o disse Cicero. Na verdade, no meio do 
fragor das armas as leis são mudas. O 
bastonário da Ordem dos Médicos silen- 
ciou durante oito meses, não obstante as 
insistências, e, quando deixou de estar 
afónico, foi para dizer à cidadá francesa que 
devia ter remetido a queixa para a delega 
ção da Ordem no Norte. O bastonário 
perfilhava o método da circulatura do qua- 
drado. E muito bem! Mão tapa a cara, 
quando as barbas do vizinho estão a arder. 
Estamos sempre a aprender? Não! O que 
estamos sempre é a esquecer o que não 
sabemos, mas que muita gente sabe e dis- 

so fa gala e uso. Por exemplo, o que, já no 
século V a: C., escreveu Heródoto: «Por 
sua vez, quando o govemo corresponde ao 

povo, Pe Prouni ni Rent à 
maldade ensre 0s cieladãos. E quando se de- 
senvolve a maldade no atinente às coisas pri- 
blicas, não se prochezem inimizades ensre os 
maus, mas antes fortes amizades, pois aqueles 
que fizzem dano ao estado fizem-no ocultan- 
do-o conjuntamente». 

Este Heródoto! Fora com ele!        
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Editorial 

As Misérias 
do Reino 

Lino Vinhal 

Opinião 

Corrupção... 
a quanto obrigas 

  

Director 

O pais foi há dias sur- 
preendido pelas contun- 
dentes revelações do ge- 
neral Garcia dos Santos 
sobre eventuais situações 
de compadrio e corrup- 
ção na actuação da Junta 
Autónoma de Estradas. O 
Governo reagiu por inter 
médio de alguns dos seus 
membros, explicondo-se 
uns, desculpando-se ou- 

tros e a Oposição prepa- 
ra-se para um manjar que 
ameaça cousar algumas 
indigestões. Enquanto 
isso o país assiste e aguar- 

da que alguém lhe venha 
dor as explicações que 
merece e de que necessi- 
ta pare manter confiança 
nos homens que o gover- 
nam. 

Infelizmente são rela- 
fivamente frequentes, no 
nosso e noutros países, 
situações imorais no exer- 
cício de funções públicas. 
Veja-se, a título de mais 
um exemplo, o caso da- 
guele antigo deputado, o 
dr. Costa Corvalho (ver 

página 10) que soube 
agora terem-lhe sido im- 

putados custos de viagens 
que nunca fez. Ou seja: 
alguém andou a lourear o 
caneco, para não dar nas 
vistas, vó de pôr a conta 
no folha do vizinho que, 
formado nos princípios 
dos clássicos, sonhara 
com um Parlamento cheio 
de virtudes e com uma 
função parlamentar acima 
de qualquer sandes no ta- 
berna em frente; a guar- 
dar os bilhetes dos eléctri- 
cos; a fazer uma vida 
modesta como sempre fi- 
zero. E um outro qualquer, 
mestre na arte de bem vi- 
ver, a pôr-lhe na conto-cor- 
rente os gastos imorais 
com que se branqueavo 
na sua função de repre- 
sentonte da Nação. 

Neste dois casos, 
como noutros anteriores, 

o país viu, leu e ouviu. 

Bebeu mais um copo de 
água, pestanejou e foi à 
vida como se nado fosse. 

O país começa o habitu- 
ar-se a estos coisas, acei- 

tando-as quase como ine- 

rentes ao exercício de de- 
terminado tipo de funções. 
E é aqui que, a nosso ver. 
reside o perigo maior dos 
comportamentos imorais. 
É na facilidade com que 
se aceitam e toleram; é na 
disponibilidade para os 
compreender e encobrir, 
mais aindo se pertence- 
rem a pessoas das nos- 
sos simpatias políticos. 

Os últimos meses têm 

exposto ao mundo q 
vulnerabilidade moral de 
algumas figuras públicas 
deste final de século, tam- 
bém elas menos rigorosas 
e exigentes no seu próprio 
comportamento. Não ad- 
mira, pois, que se esteja 
a criar um outro estádio, 

de compreensão: um pla- 
no. tendencialmente 
desculpabilizante onde o 
ter e o fazer sobrelevam 
o estar e o fazer. Que as- 
sim seja, se esse for o 
sentido do mundo e oho- 
rizonte dos homens. As 

minhas reservas, além de 

serem matriz, têm a ver 

com o receio de que ve- 
nhamos a morrer no co- 

dafalso que ojudámos o 
construir com as nossas 

próprias mãos. E, pior ain- 
da, que venhomos a ter 
por compenhia os nosso 
próprios filhos que em nós 
confiaram e por cujo des- 
tino nos vamos, desleixa- 
damente, deixando de pre- 
ocupar. 

Não sei se na Junta 

Autónoma de Estradas al- 
guém fez favores com os 
dinheiros públicos. Mas 
ao deixar instalar no seu 
seio um clima de suspei- 
debilitou-se ainda mais pe- 
rante uma opinião públi- 
ca que sempre teve dificul- 

dade em compreender a 
indiferença com que o JAE 

habitualmente reage às cri- 
ticas dessa mesma opi- 
nião pública, colocando- 
se num patamar de indi- 

ferença e superioridade 
dificeis de aceitar e enten- 

der. 
A humildade continua 

a ser apanógio de poucos. 
Quase sempre dos me- 
lhores. 

Vitor Sequeira 

Vários assuntos de diversa ma- 
triz podiam hoje ser trazidos à 

Seaatribuição do Prémio Nobel 
da Literanura a José Saramago foi o 

reconhecimento internacional da língua e da literatura portu- 
guesas — pese embora tenha a noção, porventura errada, de 
que estes prémios consagram uma vida dedicada à cultura, 

no caso à escrita, mais do que um mérito intrínseco verificado 
em.cada ano em relação a cada laureado, constituindo por 

isso, motivo de significativo orgulho para Pormgal — outros 
factos menos abonatórios, tomaram conta do nosso dia a dia, 
apagando por completo a boa imagem antes criada. 

Refiro-me ao caso JAE que asim denomino por facilidade 
de expressão, mas que podia também ser um caso Sousa Fran- 
co; um caso Procuradoria Geral da Republica, um caso Garcia 
dos Santos, um caso João Cravinho, um caso de financiamen- 

to partidos políticos e não sei que mai, tudo dependendo do 
Jado que se queira salientar 

“Antes de mais e no imediato, é, porém, um caso para o 
Primeiro Ministro enfrentar e resolver e um dano para o País. 

Não vou debruçar-me sobre as inevitáveis consequências 
políticas à tirar deste caso, no que respeita à evidente falta de 
solidariedade política e ética se se quiser, dentro do Executivo, 
nem vou flar sobre a ienarsável divulgação pública de uma 
carta particular pelo seu destinatário, dito amigo do seu autos, 
aofia am à vela ameaça de o identificar caso o mesmo se não 
    

ad pi 
pre referida, não está ma... 

“Também vou desconhecer que o General Garcia dos San- 
tos só falou depois de ter saído da presidência da JAE, que 
ocupou durante anos, incompatibilizado com a hierarquia e 
sem que ninguém o tivesse ouvido até então sobre estes assun- 

tos, que pelos vistos eram graves e já conhecia 
Sobra Piura P] as dies inspeções bros 

que andam a im há três anos, desde as denúncias pú- 
blicas do Dr. Pedro Ferraz da Costa e, até á dara, nada se sabe 

a não ser que já houve alguns arquivamentos. 
Por coincidência parece que agora, no prazo de três ou 

quarro dias, talvez se possa saber alguma coisa. 
Acho que neste processo a maior vitima é o Eng.º João 

Cravinho, que vê estalar uma “bronca” destas, num departa- 
mento por si tutelado, um pouco á imagem do guarda redes 

que sofre um golo marcado por um colega de equipa na pró- 
pria baliza. 
Este caso tem aspectos verdadeiramente lamentáveis e está, 

a meu ver, a ser desvirruado perante a opinião pública, de 
forma que considero grave e intencional. 

É que aquilo que está a ser feito passar para a opinião pú- 
blica é o problema de um eventual financiamento indevido 
de partidos políticos. 

Sem esquecer esse problema, penso que está a pôr-se o 
carro à frente dos bois, e penso que isso tem causas e tem 
consequências. 

As causas são que; transferindo o processo para esse cam- 
po; es pessoas sabem-no, a experiência diz-nos que é assunto 
para duras, empatado en qualquer lado ou secretária 

As consequências são que o assunto é para morrer, eventu- 

almente por prescrição, como anunciou o EXPRESSO em 
primeira página, aos processos da PARTEST, das facturas fil- 
sas, do Fundo Social Europeu, das viagens dos deputados, ou 
dos processos que envolvem pessoas ligadas à vida política que 
têm processos em recurso há anos e que vão vivendo a sua vida 
normalmente; sem que nada lhes aconteça... 

O problema do financiamento dos partidos políticos é 
apenas um problema, quando e se vier a sé-lo, 

O que importa neste momento averiguar é apenas e só, se 
houve ou não cormupção, compadrio, ilegalidade, incompati- 
bilidades ou negligência de alguém ou outra coisa qualquer, 
que pode até ser uma vaidade ferida. 

Vamos primeiro apurar factos e depois seguí-los, mas só 
depois deles apurados, fazendo então às imputações que hou- 
ver a fazer. 

De ourro modo, receio que se mude apenas a lei de finan- 
ciamento dos partidos políticos, e que tudo o resto acabe por 
prescrever; em qualquer lado ou secrecária.   
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EUR ANP: 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
DE AVEIRO 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos do alínea c) do nº 2 do art.º 24 do Compro- 
misso da Irmandade desta Santa Casa, convoca o Assembleia 
(Geral desta mesma Irmandade para reunir em sessão ordiná- 
ria, na Salo de Sessões desto Instituição, no dia 29 de Oulu- 
bro próximo, pelos 20h 30m, com o seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 
- Discussão e volação do Orçamento e Plano de Acção 

pora 1999. 
- Alienação de potrimónio [2 garagens de Esgueira). 
- Outros assuntos de interesse para a Instituição. 

Se à hora marcado não houver número lego! de Irmãos 
para deliberar em primeira convocatória, fico desde já 
convocada a mesma Assembleia para reunir, em segundo con- 
vocação e no mesmo local, umo hora depois, ou seja, pelas 
21h 30m desse mesmo dia e com a mesmo Ordem de Trabo- 
lhos, deliberando-se então com 0 
eos. 

  

quer número de presen- 

Aveiro e Santo Caso da Misericórdia, 13 de outubro de 
998 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,     Ass.) Dr. Rogério da Silva Leitão  



Suicídio e 
para-suicídio 

Portugal é um dos países da Europa com menor taxa de suicídios, 
mas existem regiões como o Alentejo e o Algarve que apresentam 

valores preocupantes, São as mulheres que mais tentam o 
suicídio, mas são os homens que lideram as taxas de suicídio 
consumado. Se a grande luta do homem é a da sobrevivência, 

como se podem explicar os comportamentos suicidas? 

Daniela Sousa Pinto 

A tentativa de suicídio é a solução 
que o indivíduo, em momento de de- 
sespero, encontra como forma de acabar 
rapidamente com o seu sofrimento. 
Como explica Ana Paula Vaz, psicóloga, 
“esta não é a forma mais fácil, mas a úni- 
ca que em determinado momento, e 
porque as pessoas se encontram muito 
Fragilizadas, aparece como solução ime- 
diata” 

Suicídio e para-suicídio 
A pessoa que tenta o suicídio quer 

morrer e, por isso, é preciso que as pes- 
soas estejam atentas a todas as alterações 
de comportamento, porque, normal 
mente, o indivíduo comunica as suas in- 

tenções mesmo de forma indirecta. “A 

cansa maior do suicídio é a depressão — 
estado patológico que resulta de um pro- 
cesso gradual em rermos mentais, 
cognitivos, emocionais, comportamen- 
tais e sociais e, por isso, as quebras ou 
perdas, nas diferentes áreas, podem con- 
duzir a uma situação cognitiva de des- 
crédito, perda de interesse, isolamento, 
diminuição da auto-estima, perda 
motivacional, incapacidade de comuni- 
cação, que pode ser percebida ou não. 
Por vezes, o suicídio é entendido como a 

única forma de terminar com o sofrimen- 

to”. 
Há vários tipos de comportamentos 

suicidas. Algumas pessoas são motivadas 
pela tentativa de fugir a uma situação 
insuportável, outras encontram no sui- 
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«O Suicídio de Sócrates» de David 

cídio a forma de se vingarem moralmente 
dos outros, tentando provocar remorsos 
nos familiares ou nos amigos. 

“O suicídio está ligado a um quadro 
de depressão, mas nem todas as pessoas 
desenvolvem esta tendência. As pessoas 
com pouca tolerância à frustração, com 
ausência de experiência em lidar com pro- 
blemas ou superprotegidas, são pessoas 
mais predispostas a cometer o suicídio” 

Ao contrário do suicídio, o compor- 
tamento para-suicida não tem como in- 
tenção acabar com a própria vida, mas 
provocar mudanças significativas no seu 
meio mais próximo, Mais do que o dese- 
jo de aniquilação predomina o de auto- 
«afirmação, mesmo quando recorrem à 
um comportamento de risco, para fazer 
um pedido desesperado de compreensão 
ou de ajuda. A população para-suicida é 
constituída por sujeitos jovens, estando 
as mulheres representadas numa propor- 
ção dupla em relação aos homens. É 
muito frequente entre as classes sociais 
mais desfavorecidas. Um grande número 
de indivíduos apresentam problemas 
como o alcoolismo, delinquência, mortes 
na família, dividas, e, geralmente, pro- 
vêm de meios familiares marcados por 
relações difíceis envolvidas pela violência. 

É preciso estar atento às mudanças 
de comportamento. Quando as pessoas 
começam a mostrar sinais de irri- 

tabilidade, de fragilidade emocional ou 

comportamentos depressivos, devemos 
ficar atentos; são sinais que mostram que 
a pessoa não se sente bem. “Poderá estar 
a desenvolver um quadro de depressão 
que, dependendo de cada indivíduo, 

pode tornar-se num comportamento sui- 
cida. Quando percebidos a tempo, é pos- 
sível corrigir a situação, criando-se estra- 
tégias para que a pessoá aprenda a lidar 
com o problema”, explica, ainda, a psi- 
cóloga. 

Os comportamentos para-suicidas 
costumam ser impulsivos. Trata-se de 
uma reacção impulsiva perante uma di- 
ficuldade pessoal ou social insuportável. 
“O para-suicida procura chamar a aten- 
ção; é normalmente, um pedido de aju- 
da desesperado.” 

É Opóssuicídio 
Após uma tentativa de suicídio, é im- 

portante que “se verifique um trabalho de 

Campeão das províncias 
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acção dos indivíduos a uma tentativa fra- 
cassada de suicídio depende da 
intencionalidade com que cometeram o 
acto. Isto é, se a pessoa só pretender cha- 
mar à atenção dos familiares ou dos ami- 
gos, sente-se envergonhado, culpado e 
preocupado com a desilusão que causou 
nos outros, tendo muita dificuldade em 

lidar com esta situação. O indivíduo que 

pretende mesmo morrer sente-se mal por 
não ter conseguido e, normalmente, re- 
pete à tentativa. Estes são os casos mais 
dificeis e que exigem maior acompanha- 
mento”, alerta Ana Paula Vaz, explican- 

do, ainda, que, “após uma tentativa de 
suicídio as pessoas devem ser acompanha- 
das sem exagero nem superprorec-ção” 

Apesar de resultar de um estado. pa- 
tológico, nem sempre é possível perce- 
ber que aqueles que nos rodeiam preci- 
sam de ajuda. É preciso estar atento, mas 
também é importante que não se dra- 
matize a situação. “Não podemos igno- 
rar que a decisão de pôr termo à vida 
não é tomada de ânimo leve, mas é uma 

ideia que vai sendo construída em que a 
luta pela sobrevivência — inata eim todo 
o ser humano - deixa de existir. Nin- 

guém está livre de atentar contra a pró- 
pria vida, mas “ em termos de evolução 

humana atravessamos diferentes situa- 

ções, experiências emocionais ou 
comportamentais que levam a que algu- 
mas pessoas apresentem características de 
maior predisposição, pelo que mais cedo 
ou mais tarde descompensam emocio- 
nalmente e encontram na morte a saída 

para os seus problemas. O suicida é uma 
pessoa psicologicamente afectada”. 

O suicídio é a última resposta para 
os problemas que o indivíduo não con- 
segue resolver. A única das soluções em 
determinado momento — ou a tentativa 

de pedir ajuda, de mostrar que não se 
sente bem. Por isso, Ana Paula Vaz acon- 

selha que “ é preciso estar atento quan- 
do uma criança diz que o melhor é mor- 
rer — não que ela tenha a ideia de se ma- 
tai, mas porque se sente insatisfeita, por- 
que dentro dela há uma série de coisas 
que a perturbam; quando um jovem diz 
que o melhor era desaparecer ou quan- 
do o adulto afirma que a vida não faz 
sentido. É importante que as pessoas 
próximas, principalmente família e ami 
gos, não descurem estas afirmações. 
Muitas vezes as pessoas desejam mesmo 
morrer.” 

Se conhece alguém que fale em 
suicidar-se, tome essa ameaça a sério 
e procure ajudar essa pessoa. Recorra 
a um familiar mais próximo ou a ajuda 
especializada, mos não deixe nunca 
de se preocupar. 

    

Sinais de alarme 
- Estão em risco pessoos que fizeram ten- 
totivos anteriores 

* Alteração recente da personalidade 
- Choques emocionais 
Manifestações de culpabilidade ou de 

desprezo por si próprio: 
“Insistêncio em temos relacionados com 
a morte, o sofrimento ou o suicídio 
- Desfozer-se de objectos pessoais 
- Abandono e desinteresse dos activida- 
des normais 
* Alcoólicos e foxicodependentes são gru- 

| pos de risco 
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Misericórdias: 

Centrais 

a história 
Irina Morais 

A história da caridade é um grande 
livro, e Portugal tem nessa hstória um 
monumento. — Costa Goodolphim, 
1897 

A instituição portuguesa das 
Misericórdias, não sendo ideia origi- 

nal dos portugueses, foi por nós leva- 
da a todos os continentes. Aceites com 
grande receptividade por todos, foram 
postas a funcionar, sendo, posterior- 
mente reconhecidas como instituições 
de bem fazer. 

DiLeonor rainha fundadora 

No decorrer do ano de 1998, a san- 
ta Casa da Misericórdia de Aveiro, tem 
estado a celebrar os seus 500 anos. D. 

Leonor, rainha fundadora das Miseri- 

. córdias, deve estar muito orgulhosa. Foi 
a 15 de Agosto de 1498, que a rainha 
D. Leonor realizou a “solene festivida- 

4,4e” da fundação da confraria e Nossa 

Senhora da Misericórdia. 
O projecto de D.Leonor já vi- 

nha de 1485, não lhe cabendo a ela 
sera inventora da invocação, com o aval 
de seu marido, o Príncipe Perfeito, fun- 
dou, perto da residência real de óbidos, 
o Hospital das Termas. Já em 1498, o 
projecto da rainha tinha como objec- 
tivo diminuir o sofrimento dos men- 

digos, consolar as vitívas e sepultar os 
mortos abandonados. 

Ainda hoje, as Misericórdias, se 
regem dessas linhas; e mais, estão aten- 
tos aos seropositivos, aos toxicodepen- 
dentes, às mães solteiras. 

Consequências duma sociedade di- 
nâmica que não pára para pensar, que 
não baixa os olhos para ver quem está 
caído. 

Misericórdia: acção no 
soci 

Para iniciar em grande as co- 
memorações dos 500 anos das Miseri- 
córdias, Aveiro brilhou com a atribui- 
ção da medalha de Ouro da Cidade. 

Hoje, as Miseri- 

córdias estão muito 

preocupadas em dar 
respostas às exigênci- 
as da sociedade; ten- 
do como principal 
preocupação não 
abandonar a socieda- 
de e continuar a in- 
tervir com qualida- 
de. A Santa Casa dis- 
põe de uma “Mesa”, 
que se caracteriza por 
dinâmica, uma equi- 
pa de voluntários, 
um corpo de funcio- 
nários e um conjun- 
to de aveirenses que 
muito se identificam 
com a obra da Mise- 
ricórdia de Aveiro; 
este amplo leque de 
pessoas, muito têm 
contribuído para a 
excelente acção da 
Misericórdia de 
Aveiro na sociedade, — 
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«Os aveirenses são os responsáveis 

Misericórdias 

Entrevista 

  

pelas “obras” da Santa Casa» 
Amaro Neves, actual 

Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de 
Aveiro, falou ao Cam- 
peão das Províncias, Sa- 
lientando à preocupação, 
de não deixar de respon- 
der às exigências da so- 
ciedade, aguarda com 
expectativa o T Encontro 
das Misericórdias da 
Zona Centro, à fim de 
se acaurelar para o futu- 
ro da Misericórdia de 
Aveiro e de melhor pre- 
parar as respostas às ne 
cessidades dos jovens, 
Campeão das Provínci- 
às (CP) — Qual a razão 
de ser do congresso? 
Amaro Neves (AN) — O 
congresso resulta sobre- 
tudo da consciência de 
que 500 anos depois das. 
misericórdias terem sur 
gido, há necessidade de 
equacionar o futuro. E 

  

Jess entes divenas 
tituições que rêm 

Ge o compro- 
missos das Misericárdi- 

CP = Porquê Aveiro? 
AN — Aveiro, porque de 

icórdias, 
a de Aveiro é uma das 
poucas que está a cele- 

    

ros 500 anos e como 
tal tem à partida algu- 
ima capacidade para al- 

as jornadas de 
reflexão que em prinei- 
pio trará à cidade uíma 
participação vasta po- 
dendo oferecer condi- 
ções de alojamento e es. 
paço para a reflexão e 
certamente, é uma ma- 
neira de honrar as outras 

  

CP — Prespectivas de 
futuro para à Santa Casa 
da Misericórdia? 
AN — Essa será uma dis 
grandes questões a deba- 

gresso, mas. 

  

corrido meio milénio de 

existência, as iisericór- 
dias estão bem enrai- 

zadas na população, e 
capazes de responder 

aum espírito cristão aos 
desafios que a sociedade 
lhes vai fazendo. Não 

  

obstante de lutar contra 
à pobreca, Contra a ex- 
clusão social, a verdade 
é que à própria socieda. 
de gera essas mestms si- 
tuações para as quais a 

icórdias estão par- 
ticularmente atentas. 

— Quais são as preo- 

  

cupações da Santa Casa, 
nos dias de hoje? 

N — Principalmente, 
ter a capacidade de res- 
ponder às exigências so- 
ciais. Durante centenas 
de anos as órdi 

  

  

   
as especializaram-se na 

assistência hospitalar e, 
até quase há 25 anos 
quase rodas tinham o seu 
hospital, com alguns na- 
clonalizados até ao 25 
Abril. As. Misericórdi 
às, até aos dias de hoje, 

ao apoio à terceira ida- 
de, mas preparamese já 
para dar aumílio à nd 

  

  

  

cla, à juventude despro- 
tegida « cada uma das 
Misericórdias, rem as 
suas valências para dar a 
resposta mais ejustada à 
sociedade em que se 

CP — Como é que che- 
gam à juventude; quais 
os problemas que mais 
preocupam a, Santa 

asa? 

  

ANTA Misericórdia de 
Aveiro não tem estado 
particularmente voltada 
para os problemas da, 
juventude. Estamos ago- 
fa a tratar com a Segu- 

rança Social algumas co- 
laborações, mas de facto 

há Misericórdias que 
iêmi dado uma especial 
atenção aos problemas 
da roxicodependência, 
das mães solteiras, das 
crianças desprotegidas 
por questões de Sida ou 
ouras situações. A Mite 
ricórdia de Aveiro não 
teve ainda possibilidade 
de se direceionar nessa 
valência, mas está a es- 
tudar algurmas hipóreses 
de respostas à essas situ 

  

o Complexo Social da 
Muita, Recebe também, 

  

do E an 
lo à que as crianças têm 
direiro por lei, Recebe- 
mos tambéim através da 
Câmara Municipal, do 
Governo Civil apoios 

que são sempre bem 
dos, O que importa agi 
salientar ainda mais, &os 
donativos que recebemos 
da sociedade civil. A 
Misericórdia tem um 
vasto leque de colabora- 
dores, de amigos, de be- 

   

  

Amore Noves 

neméricos que permitem 
à Misericórdia continu- 
ar a desenvolver rodasas valência 
aceções que tem progra- 
mado, acções essas com 
que os seus colaborado- 
res e voluntários «e iden- 

CP — As Misesicórdi 
vas actividades 

popa PAR 

    

apoio social 
AN — o Vai alargar “ponte” 
o apoio à infância Den- ros, 

do das províncio 
aa feira, 15 de Outubro de 199] 

  

tro de dias irá abrir em 
Esgueira um centro com 

creche, 
infantário e ATL, preen- 
chenda assim a lacuna 
da infância, O que será 
desejável de futuro é, lo- 

tificam, calizar as creches perto 
de lares de terceira ida- 
de, porque nos dias que 
correm, cada vez é mais 
importante estabelecer a 
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[ 

  

Aveiro, era em finais 
uma das 

  

incipais vilas do reino 
omo teve o infante 
pr 

passou a oferecer 
Do condições de 
igurança, crescendo 
fla vez amais u riqueza 

“ feerao sal. A vila cres- 
e D.Pedro mandou 

gde 0 espaço urbano. 
mstrufu o seu palácio 
meio da Rus Direita 

al Hotel Imperial). 
À vila de Aveiro, era 
nsiderada como dos 
lhores lugares do rei- 

, tocnando-se jus 
flo o desejo de querer 
asua própria Casa da 
isericórdia. Pena é, 

e caber sobre os 

+ o fizeram em regi- 
de anonimato. Mas 

im nt ÁBILLO que des 
ro aconteceu, foi que 
ase toda a documen- 
ão da primeira seta 
pes enteçs 

  

aa RA 
1991, quando a San 
[ma pu- 
ar tm erabalho sobre 

fnstituição, a preocu- 
ção foi a 
nvieção da Trm: 
. do atento XWilhno   e die tespeito à venda 

jmprão dos províncias 
feira, 15 de Outubro de 1998 

Nada 

deira data da criação da 
Santa Casa da Miseria 

dia de Aveiro, que ocor- 
seu em 1498, 

“Tem a Santa Casa 

  

de obrigação desde o seu 
princípio, mandar dizer 
mia pellos Irmãos ben- 
feitores todos os Do- 

ingos c dias Santos é 
quartas fras do anno a 
que Satisfer o De 
Cappellão mor sera fal 

ta nem em tal forma q a 
este uso se não faltou 
desde o anno de 1498 
em q; foi erecta esta 
Irmandade, 

  

Quanto custa 
obem-fozorê 

Seria. a 
que as Mis 
a q 
acumular riqueza; seria 
também errado pensar 
que estas não necessitam 
de dinheiro para levar a 
cabo a sua missão. Eram 
necessários meios, até 
para as celebrações reli- 

   

  

As Misericórdias 
inseridas mum programa 
de acção muito vasto, 
imabilizava todos os gru- 
pos sociais, estando mui 
ta dependente dos "hos 
mens-bons” par serem 
pessoas muito influen. 

  

  

SANTA CASA 
DA 

MISERICÓRDIA 
DE   COIMBRA 

  

Fundadores da Misericórdia... 
se sabe 

Tudo se desconhece acerca dos verdadeiros fundadores da Misericórdia de Aveiro, 
Mesmo a data, até há bem pauca tempo; não estana certa, 

Vila de Aveiro: esta vila erescia a olhos vistos; desejava à sua própria Casa da Misericórdia. 

res 
Para cumprir as suas. 

  

consoante a época das 
obrigações, a Miscric colheitas, tirando csmo- 
dia tinha dearranjartor- las do trigo, do milho,        
imas de angaciar fundos, 

  

para isso incentivava o 
esplriro e à caridade cris- 
18, como sendo a melhor 
maneira de salvar à tes. 
alma; o que muito pre- 
ocupava as gentes da- 
quele tempo. bufam; todos gostavam 

de ajudar a fazer o bem. Eaziame-se ainda pe 

ditórios pelas porcas, 

do sal, do vinha, etc. 
Pela Feira de Março, a 
Irmandade percorria o 
recinto da feira pedin- 
da à feirantes e visitan- 

Eta incrivel à forma 
cama às pessoas contri- Jor 

   
a da Misericórdia - Avai 
  

  

Preparar o futuro 
acaso ori o sia Sor Coal Mg doe ne 

da Zona Cantro, 
das Misericórdias Portuguesas.   Ur 

  

Guardo, Leiria o Vi 

  

Santa Casa da Misericórdia 
18:00 1H — Recepção aus paricipantes. 

Teatro Aveirense 
9:30 H - Sessão de Abertura 

10:00 H — 

16:00 H — “Misericórdias Portuguesas — 

11:00 H — Missa Fest 

12:30 H — Almoço de Encerramento 

Di, Attaro Neves (Provedor da Santa Casa da 

Este | Encontro, tem como objectivo reunir as Misericórdias dos distritos de Aveiro, Castelo Branco, Coimbra, 
, de medo a criar novos projactos e abrir novas praspectivas sobra o futuro, 

nomeadamente as obras e as valências que pretende abrir; como o de infância e juventude. 

AA DESTACAR DO | ENCONTRO DAS MISERICÓRDIAS DA ZONA CENTRO 

16 Outubro 
Sexta-feira 

  

ôndia de Aveiro) 

17 Outubro 
Sóbado 

  

tendo Sad 
rdias e as problemáticas da Juve 

dr Vi Mende Unstituto Português da Juventude) 

Dr: Manuel Ferreira da Sia (União das Misericó 
De Arsénio fgão Fá (Pride soraia [ral da Uso ds Meca Por oca 
21:30 H - Concerto de Canto, Violino e Cravo - Igreja da Misericórdia 

18 Outubro 
Demingo 

A bandeira” da Senhora da Meio 

10:00 H — Desfile das Irmandades das Santas Casas presentes 

Pe. Dr. Vitor Melícias (Presidente do Secretariado Nacional da União das Misericórdias Porcuguesas) 
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«Os aveirenses são os responsáveis 
pelas “obras” da Santa Casa 

Amaro Neves, aceual 
Provedor da Sanca Casa 
da Misericórdia de 
Aveito, falou ao Cam- 
peso das 

( 

  

braros 500 anos é como 
tal tem à partida algu- 
ma capacidade para al 
bergar estas jornadas de 
reflexão que em princí- 
pio trará à cidade uma 
participação vasta po- 

oferecer condi 
ões de alojamento e es- 
paço para a reflexão e 
certamente, é uma ma- 

cupações da Santa Casa, 
e hoje? 

AN — Principalmente, 
ter a capacidade de res. 
ponder às exigências so- 
ciais. Durante centenas 
de anos as Misericárdi- 
as especializaram-se na 
assistência hospicalas e, 
até quase há 25 anos 

quase todas tinham o seu 
hospital, com alguns na 
cionalizados uté do 25 
Abiil. As. Miscricórdi. 

há Misericórdias que 
rêm dado uma especial 
atenção «os problemas 
da toxicodependência, 
das mães solteira: 

  

Províncias, Sa- 
lientando à preocupação 
de não deixar de respon- 
der às exigências da so- 
ciedade, aguarda com 
expectativa o | Encontro 
das Misericórdias da 
Zona Centro, a fim de 
se acautclar para o fiucu- 
ro da Misericórdia de 
Aveiro e de melhor pre- 
paras as respostas às né- 
cessidades dos jovens. 
Campeso das Provínci 
as (CP) — Qual a racão 
de ser do congresso? 
Amaro Neves (AN) — 
congresso resulta sobre- 

     

ricórdia de Aveiro não 
teve ainda possibilidade 
de se direteionar nessa 
valência, mas está à es- néira de honrar as outras: 

misecicórdias « o traba- 
lho que a de Aveiro tem 
vindo a farer. 
CP — Prespectivas de 
E para a Santa Casa 

tudar algumas hipóteses 
de respostas a essas situ- 

  

CP — Que apoios tém 
do Governo? 
AN — À Sanca Casa não 
recebe sub 

  

AN cos será uma das 
grandes 
ter no congresso, mas 
naturalmente que de- 

    e 
regida e cada uma das 

  

Misericórdias, tem as 
suas valências para dar a 
resposta mais ajusrada à 
sociedade em 

   
“Amaro Neves. 

  

poi 
misericórdias terem sur-, 
gido, há necessidade de 
equacionar o ficuro. E capazes de responder 
m Futuro cada vez mais num espírito cristão aus pº 

em consonância de oh- desafios que 

que se 

  

CP — Como é que che 
gam à juventude; quais 

dos internados ou uqui- tro de dias irá abrir em 
Esgueira u ro com 
valência de creche, 
infincário é ATL, preen- 
hendo assim a lacuna 

da infância. O que será 
desejável de futuro é, lo- 

  

ieméritos que permitem 
à Misericórdia continu- 
ar à desenvolver todas as 
aceções que rem progra- 
mado, acções essas com 
que os seus colaborado 
tese voluntários se iden. 
tficam. 
CP — As Misericórdias 
tém novas actividades 

  

Jo a que as crianças têm 
direito por lei, Recebe- 
mos rambérm através da 
Câmara Municipal, do 

  

a sociedade 
lhes vai fazendo. Não 
obstante de lutar contra 
à pobreza, contra a ex- 
clusão social, a verdade 
é que a própria socieda- 
de gera cssas mesmas si- 
tuações para as quais 
Misericórdias estão par- 
ticularmente atentas. 

as problemas que mais 
jectivos entre as diversas. preocupam a Santa 
instituições que tê 
provado estes comj 
missos das Misericárdi- 

AN — A Misericórdia de 
Aveiro não tem estado dos. O. 
particularmente voltada 
para os problemas da 
juventude. Estamos ago- 
ra à tratar com a Segu- 

    

que importa aqui 
salienrar ainda mais, é os 

donativos que recebemos 
da sociedade civil. A 

Misericórdia tem um 

calizas as creches perto 

de lares de terceira ida- 

de, porque nos dias que 
correm, cade vez é mai 
importante estabelecer a | 

  

CP — Porquê Aveiro? 
AN — Aveiro, porque de 
entre “as Misericórdias, 
a de Aveiro é uma das 

  
programadas para o 

      

mpedo dos províncias 
10,15 de Outubro de 1998. Misericórdias 

  

Fundadores da Misericórdia. 
Nada se sabe 

Tudo se desconhece ácerca dos verdadeiros funidadores da Misericórdia de Aveiro. 
Mesmo a data, até há bem pauco tempo, não estava certa 

Vila de Aveiro: est vila crescia a olhos vistos; desejava a sua própria Cara da Mivericóndia 

  

ditórios pelas portas, 
consoante à época das 
colheitas, titando és 
las do trigo, do milho, 
da sal, do vinha, ere 
Pela Reira de Março, a 
lemandade percorria o 

pedin- 

deira dara da criação da 
Santa Casa da Misericór 

ia de Aveiro, que ocor- 
reu em 1498. 

“Tem a Santa Casa 
de obrigação desde o seu 
princípio, mandar dizer 
misa pellos Irmãos ben- 
Feirores todos os Do- 
mingos e dias Sancos e 
quartas fras do anno à 

Aveiro, era em finais 
século XV) uma das 

incipais vilas do reino 
como teve o infante 
Pedio como senhor, à 
a passou a oferecer 
lhores condições de 
gurança, crescendo 

ja vez. mais a riqueza 
oro sal, A vila cres 
e D.Pedro mandou 

Para cumprir às suas 
obrigações, a Mistricór- 

dia tinha de arranjas for- 
mas de angariar fundos; 
esmolas principalmente, 

     

é pasa isso jacentiveya o 
espírico ca catidade cris- 
13, como sendo a melhor 

recinto da fe 
do a feirantes e visitan- 

  

maneira de salvar a tes 

  

alma: o que muito pre- Era incrível a forma ERA = a va 

  

by gar espaço urbano. que Sarisfez o Pe ocupava as gentes da: como as pessoas contri- E - os 
atoa pads a nan SS o ser dE q bufam; todos gostavam Cla Ar 
Imcio/da-Rus Diselta  tutieim em tal formula Pinamáecinda pe deajudara fascro bem. 
Enial Hotel Imperial). este uso se não faltou 

desde o anno de 149 
em q foi erecta esta 

A vila de Aveiro, era 
jnsiderada como dos Preparar o futuro 

  

hores lugares do Irmandade”, 
, tornando-se jus 

desejo de querer Quanto custa | aros Rr E Ra bem Rn No colebror do meio milénio de existência, a Santa Cosa do Misericórdia de Aveiro, organiza o | pa 

  

das Misericórdias da Zona Centro, em colaboração com o Secretariado Regional do Distrito d 
Uniao das Misericórdias Portuguesos. 
Este | Encontra, tem como objectivo reunir as Misericórdias dos distritos de Aveiro, Castelo Branco, Coimbra, 
Guarda, Leiria e Viseu, de modo a criar novos projectos e abrir novas prespectivos sobre o futuro, 
nomeadamente os obras e as valências que pretende abrir; como a de infância e juventude. 

scricórdia. Pena é, 
se eaber sobre os 

-irenses seus fundado- 
Seria errado pensar 

que as Misesicárdias ti- 
aham a preocupação de 
acumular riqueza; seria 

    
também errado pensar 

im não foi. O que de 
o aconteceu, foi que 
asc roda à documen- 

AA DESTACAR DO | EncontRO DAS MisERICÓRDIAS DA ZONA CENTRO 

16 Outubro 
Sexta-feira    

pará as celebrações reli 
gi m enveme im- 
portância nesse tempo. 

Santa Casa da Misericórdia. 
18:00 H — Recepção ans paricipantes. 
De Amaro Neves (Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro) 

do século XVI se pes 

Séculos mais tarde, 

    

1991, quando a Sen- RE pp 
Casa se decidiu a pu inseridas mum program 17 Outubro 

licar um trabalho sobre acção muito vasto, Sóbado 
Teatro Aveirense 
9:30 H - Sessão de Abertura 

mobilizava todos os gru- 
pos sociais, estando mui 
to dependente dos        = Gini Vai alegar 

o apoio à infância. Den 
rança Social algunas co- 
aborações, mas de fact 

vasto leque de colabora- 
dores, de amigos, de be- 

“ponce” entre avós é ne. 11 
poucas que estã a cele. CP -Quais são as preo- tos 
  

  

SANTA CASA SANTA CASA 

| É do stealo XViL.no 
Di. Ferro Rodrigues (Ministro do Trabalho é da Solidariedade) 

mens-bons” por serem 10:00 H — 4 ias e as problemáticas da Juventude” 
pessoas muito influen- Dr. Vitor Mendes (Instituto Poreuguês da Juventude) 

1600 E “Mica Portuguesas — Que futuro?” 
Dr. Manuel Ferreira da Silva (União das Misericórdias Portuguesas) 

  

e diz respeito à verdo- 

  

DA 
MISERICÓRDIA 

DE 

AROUCA 

DA 
MISERICÓRDIA 

DE. 

MEALHADA 

MISERICÓRDIA 

DE 

AVEIRO 
  

  

SANTA CASA SANTA CASA 

   

  

SANTA CASA QUO Roeo bone Mlç na AA dba 
DA 

18 Outubro 

MISERICÓRDIA mingo| 
10:00 H — Desfile das Irmandades das Santas Casas presentes 
11:00 H — Missa Festiva. 
12:30 H — Almoço de Encerramento 
Pe. Dr. Vitor Melícias (Presidente do Secretariado Nacional da União das Misericórdias Porcuguêsas) COIMBRA 
  
  SANTA CASA 

  

DA 
MISERICÓRDIA 

DE 

“ MARIA DA FEIRA     
DA 

ISERICÓRDIA 
DE 

[ALBERGARIA-A-VELHA     
DA 

MISERICÓRDIA 
DE 

ANADIA       

  

SANTA CASA 

DA 

MISERICÓRDIA 

DE   VALE DE CAMBRA   
SANTA CASA 

DA 
MISERICÓRDIA 

DE 

VAGOS       

SANTA CASA 
DA 

MISERICÓRDIA 
DE 

SEVER DO VOUGA 
  

 



História 

Cidade 

da evolução 

  

Campeão dos ia 

comercial em Aveiro 

  

Colecção Outono-Inverno 

CORIGEM 

Marinha Gomes & Mendonça 

Rua José Estevão, nº 57 Telefone: 377616. 

Aveiro 

O propricrário deste estabelecimento participa às suas clientes a 
chegada da nova colecção Outono-Inverno. 
A Origem criou o universo para a sua liberdade, 

  

Se tem espírito jovem, gosta de inovar, é prá 
sofisticada, 

  

à é ao mesmo tempo 

  

ja-se à nossa loja. 

Dispomos de uma grande variedade de calças; angas, saia, camisolas, 
tops, blusas, “blaisers”, gabardines e até roupa de noite 
Vestir Origem fax despertar os sentidos pela exuberância das cores 
Na Origem encontra tudo o que lhe convém; variada colecção de 

“echiarpes”, carreiras, mochilas, cintos, calçado e chapéus e muitos mais 
acessórios de moda. 

  

     

       

set iso je 
ESTAÇÃO DE VERÃO 

“A ELEGANTE, 
Penas e modas Camisaria e gravalaria 

POMPEU DA COSTA PEREIRA 
Rua José Estevam, E2 0 84 

Bus Mendes Leite, 1,36 5 
AVEIRO 

  lnbolecioiento, «participa ás 
bic es gor, qua atada da ro 

grandicas « variado tortics as é 
gate args o io ala ad 
     

  
estação, m saber 

- En ls o 1 le; ara cido 
Entrmo sortido de carma, ires, fo 

  

us, 2 
dardo, tela, son gés outros tecidos ds fantaia d'aigosho para coisa Vaca 

ceitesgão do sombriohas de fantasia, do seda o 
ds de ao do eia do ae, tdo 

e rariadade de Giutos: d'ulastico é de pelica, ul 
tiras sovidadas 
"CP seio es, oia, lavo, sis, spa 
e modas, meti qusos, res, entro 

| ni, ida, roi, sabre ut  e 
       

  

    
  

ç EL duras RR oerRaçÕEs Eres 
AT SUL sou 

MINA cora TNOkTE " 
LA TNORTE sol 

corguLHO 1 store 
ANTE ziour 

THuRsO our 
FREYA. Sour 

EA a ajout 
FREERSUM eouT 

LUX Sour 
GRETE THBRESA, Sour 
VIR jour 

Es E 
sou 
19joUT 
sour 
amour 
sur 
stour 
alour 
jour 
vitrr       UNORTE 

Pertumais Bijouterias 
Origem é outra atiude! Um dia a moda serd assim! 

Preços modicos 

À esquer “da temos o anúncio da “Origem”, estabelecimento de prestígio que se sua hoje no mesmo local onde há pouca menas de 100 anos s localizava *A Elegante”, outra loja prestigiada que também nessa altura anunciava à sua colecção de verão no“ Aveiro tem muitas curiosidades destas, onde a história coma que se reencanira consigo própria, em mãos diferentes. 

MOVIMENTO DE NAVIOS NO PORTO DE AVEIRO - Semana de 5 a 11 de Outubro de 1998 

Campego das Províncias”, 

  

  MncaDonts aceno Braz 
emormição mronrção Mayiação Ema 
CARTOESAPETR PrIXE CONGELADO tee: socanmar 

cxvão a VOUGAMAR 
CUNQUER DURMESTe VOUGAMAR 
CIMENTO NAUTIMAR 

MADEIRA VOUGAMA AverpoRT 
BACALHAU TRANSTRÁFICO— SOCAR 
FERRO EUROLINE EIPORT 

AGIMAD-GRANE TRANA OUIGAMAR 
rent VOUIGAMAR VOUGAMAR 
METANOL EUROVOUGA 

PROD. QUIMICOS AJ GONÇALVES 
PESE CONGELADO É EN MAR 
FERRO. NLAE PORTUGAL AVEIPORT 
MILHO ETRIGO DA ENUDSEN PORT 

eutNAvE NOUGAMAR 
PERFISIFERNO VOUGAMAR VOUGAMAR AGL MAD GARRAR 
canvão 
PERFISITERRO 

NGLOMERAD 
AGILMADIGARRAF    IMENTO 4 

SODA CAUSTICA 
io é ur     

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 15 de Outubro de 1998 

    

Fazendo a ligação entre « porta da 
Vila e a porta da Ribeira, a antiga 
Rua Direita foi uma das mair 
importantes para o erttcimento de 
Aveiro. Arravés dels; a população 
nba acesso directo o centro cívico 
da vila, localizado, por séculos, no 
largo da igreja de S. Miguel 

  

Nessa época, Aveiro estava cercada 
por muralhas é a terra é o mar eram as 

duas formas de entrada na vila 
porta da Ribeira, sinuada «o fundo 

da Rua da Costeira, dava acesso à vila à 
quem chegava por mar. Os viajantes que 

Actual Rua de Coimbra e Rua dos Comi 
da Grande Guerra 

entravam por terra conflufam para a porra. 
da Vil, que ficava no início da actual 
Rua de Eça de Queirós. Estas portas si 
métricas uniam-se pela Rua da Costei- 
ra, conhecida pelo seu acentuado decli- 
ve e pela famosa Rua Direita. 

Por ser à única ua que, apesar de st 

  

Cidade 

“Codo rua sua histó 

  

Rua de Coimbra 
e Rua dos Combatentes da Grande Guerra 

tas, proporcionando o acesso rápido e 
a 
Rua dos Combarenres da Grande Guerra 
foi em tempos designada por Rua 
eita. Outros nomes teve, como Rua da. 
Saminha e Rua de Anselmo Bramcamp. 

Falemos primeiro da Rua de 
Coimbra, vulgarmente conhecida por 
Rua da Costeira... 

No início desta rua ficava a sapataria 
Miguéis, propriedade de José Miguéis 

únior. Era uma casa velha com 
algumas características de “arte nov”, 
e cl caia qo 
saperaria, como ainda se mentém. Quem 
recorda aquela época, lembra u calçado 
de qualidade que embelezava as mon- 
tras desce estabelecimento. 

Era uma das melhores sapataras da 
cidade! 

    

Um pouco mais acimma, fica- 
va uma confeitaria e mercearia, 
pertença de Mara da Apresen- 

cias da Santa Casa. O templo está 
voltado para a Praça do Munici- 
dei as dna 

Adro de S. Migue 
Este largo já era o centro neválgico 

da vila, nó século XV. Foi ali que se for 
mou o centro cdvico e se implantaram os 
edificios públicos, como os paços do con- 
celho, o hospital, as casas dos mercado- 
tes, a albergaria de . Bis, os fomos e, 

  

Miguel - localizada onde foi .. 

celho foi construído na última. 
XVIII, depois 

de Aveiro ser elevada à categoria 
de cidade, em 11 de Abril de À 
1759. É neste edificio, que ter 
mina a Rua de Coimbra seini- | 
cia a Rua dos Combarenses da 
Grande Guerra, mais conhecida 
por Rua Direita. 

longo desta rua, no sécu- 
lo XIX podia-se encontras gran 
de variedade de cstabelecimen 
tos comerciais: mercearias, lojas 

  

Hoje, é uma das tuas históri- 
cas tais ftequencadas pela po- 
pulação aveirense. As rerrasarias 
enchem-se de senhoras à procu- Gés 

ra de botões, fazendas, tecidos, 
rendas ou firas. O valioso 
lio fotográfico do Sr. Henrique 

do Sr, António Nascimento oferece uma 
variada gama de marcas 
Do lado esquerdo da rua, « a fazer 
esquina com a Rua do Dr. Nascimento 
Leirão, temos a loja do Sr Fernando ahi 

Imperial, antigo Palácio do Infanee D. 
Pedro. 

A Rua Direita terminava no antigo 
Largo do Espírito Santo, mas foi sofren- 
do alterações até à su mais recente mo- 
dlificação quando rasgada pela acmual Ave- 
nida Sana Joana. 

Hoje...olguns problemas 

A Rua de Coimbra e a Rua dos Com 
batentes da Grande Guerra fazem parte 
das ruas mais anrigas da cidade e estão 
intimamente ligadas à evolução bistóri 
ae de Aveiso, Poz isso, os 

      

17 

        

   

              

    

  

incumprimento do projecto de recupe- 
tas ruas, há tanto tempo pro- 

metido pelo executivo camarário. 
Há necistidade de resober as dificul- 

dades de estacionamento, bem como a 
de failicar à circulação de pessoas. 

A opinião dos comerciantes e cante” 
Untes aponta para o encerramento das 
ruas do trâncito e sua recuperação. De- 

Aveiro, onde se tenha o prazer de pass 

Batalhão 10, estão criadas as condições 
que esta nuas sejam de- 

vidamente recuperadas, tornando-as 
bonitas, com empedramento, Roreiras, 
bancos, iluminação adequada e outros 
tantos atractivos. 

Ousro factor que poderá beneficiar a 
Rus dos Combatentes da Grande Guer- 
1a, É o retomar da sua antiga mponímia 

Aliás, qual é o aveitense que desco- 

  

FERNANDO 
Rus Combi 
anda GU 

  

    AVEIRO       
  

A PP TRES 
R. Combatentes da Grando Guerra, 3 - 24 - Telef. e Fax 034 28408 

igação entre as duas por- nbém, a igreja matriz - Igreja de 5. protestos generalizam-se relativamente ao nhece a localização da Rua Direita? 

- Casa especializada 
pri. Cútilo emlinhas e lãs para bordar 

ge RETROSARIA | ANCHOR - DMC - MADEIRA ) 
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histó 

  

“Cedo rua. sua 
comercial om Aveiro 

  

— 
Colecção Outono-Inverno 

Rua de Coimbra 
e Rua dos Combatentes da Grande Guerra 

CÍRIGEM 

Marinha Gomes & Mendonça 

Rua José Estevão, nº 57 Telefone: 577616. 

Aveiro 

O propriesário deste estabelecimenro participa às suas clientes a 
chegada da nova coleção Outono-Inverno. 
A Origem criou o universo para a sua liberdade. 
Se tem espírito jovem, gosta de inovar, é prática é ao mesmo tempo 

sofisticada, dirija-se à nossa loja. 
Dispomos de uma grande variedade de calças, gangs saias, camisolas, 

tops, blusas, “blaisers”, gabardinés e até oupa de noite 
Veseir Origem faz despertar os sentidos pela exuberância das cores, 
Na Origem: encontra tudo o que lhe convém: variada colecção de 

“echarpes”, careiras, mochilas cinros, calçado e chapéus e muitos mais 
acessórios de moda. 

Origem é outra atizude! Um dia a moda será assim!   
localizava “A Elegante”, outra loja prestigiado que 

  

  

  

   
ESTAÇÃO DE VERÃO 

“A ELEGANTE, 
Fazendas e modas Camisaria a gravalaria 

POMPEU DA COSTA PERRIRA, 
Rua Josó Estevam, 62 6 54 

Bus Mendes Leite, 1,30 5 
AVEIRO 

  

isboleciotent, participa ds 
bico er gore, to atada dero 

to do fisendaz 4 
a. onvidado, para & pectnta om 

her 
tdisimoscóis do E o é vd, pa ra vestidos, 

a Eta amido de camas, oramadiis, suplice, fo 
notes ongér e outros tócidas ds Santazia «algodão a “romidos & blszas. 

rindo colicsção: da: oombrinhas de fantasio, de seda o 
 tmodotin de amiaa do Deixo, do seda, 

in jatiÃo É ogça 
idades, 

   

  

v algodão. 
pelica, ul 

    

e fondo eo dq ai, aves, 
is, pda, flo toy er, gprs redo ao 
tio iba gs, shape, rfudemaa ei 

“Perfumarias Bijouterias 

    

    “Pregos modicos   
À esquerda temos o anúncio da “Origem”, eba de prestígio que se situa hoje no mesmo local onde há pouco menos de 100 anos sé mbém nessa altura cnunciava a sua colecção de verão no "Campeéo das Provincias”, Aveiro tem muitos curiosidades destas, onda a fistória como que se reencantra consigo própria, em mãos diferentes. 

ss iaasie] 
Morta Duarte 

Fazendo a ligação entre a porta da 
Vil e a porta ea Ribeira, a antiga 
Rua Direita foi uma o ri 

importantes para 
Ageiro, Atraud dla, a população 

Nessa época, Aveiro estava cercada 
por muralhos e a terra e o mar eram as. 
duas formas de erteuda na vila 

porta da Ribeira, situada ao fundo. 
da Rua da Costeira, dava acesso à vila a 
em chegava por mar. Os viajantes que   

  

  

    
Emas Damas manos orações ai 

ANT SUL, sou 
MINA GOTO TNORTE aouT 
soonta siour 
corsuLHo stotm 
RANTO. ár 
URSO ” 
A Sour 

SEA nOrNE sur 
FREBPSUM cout 
POLLUK OUT. 
GRETETHERESA Sour 

sviR. tofour 
EYSAND our 

ARKLOW FAITH mom 
TETEVEN igjouT 
RIM sour 
aRtvi 19/our 
ESTE snow 

NET. sou: 
BRONNOY ) »ioUT 
coruLHo ESUL ajour 

SAND T NORTE trt 
BALKAN. TNORTE 
JUNIOR Me TNORT! 
E TNORTE mou 

PIÓNER KAZARST NORTE mo 
KURVOGLU Kage su 

AM TNORTE 
TNÓRTE 

MOVIMENTO DE NAVIOS NO PORTO DE AVEIRO - Semana de 5 a 11 de Outubro de 1995 

    

Meicanontas Agência pasa 
mavecação EVA 

CARTÓESAPETR PEIXE CONGELADO ice socanmaR 
Cava A VOUGAMAR. 
CLINQUER DURMESTER VOUGAMAR 
CMENTO NAUTIMAR 

MADEIRA VOUGAMAR aveporir 
BACALHAU BANSTRÁFICO ARMAR 
FERRO EUROLINE AvEIPORT 

AGLMAD GRANT TRANA VOUGAMAR 
FERRO VOUGAMAR VOUGAMAR. 
META EUROVOUGA 

OD. QUI AJ GONÇALVES 
PEDE coNcr ADO DE ENE SocaRmar 

WILLIE PORTUGAL AVEIPORT. 
MILHO ERICO VEIPORT 

VOLIGAMAR PERFISPERRO CAM) 
AGLMADEARRAR VOUGAMAR 

cxmvão PCARPOR 
PERFISIPERRO VOUGAMAR 
u avErRORT 
cai 

AL NERA socanroR 

  

AGLNAB.CARRAR 

  

PERO, 
IMENTO 4 

SODA CÁUNriCA 
o    

da Grande Guerra 

entravam por terra comflutam paraa porra 
da Vila, que ficava no início da actual 
Ra de Esa de Queirós, Estas portas si   ve é pela famosa Rua Direita 

Por ser à única nua que, apesar de si 
musa, faia à ligação entre as duas por- 

  

tas, proporcionando o acesso rápido e 
es o de nda dal 

Rua dos Combarentes da Grande Guerra 
foi em tempos designada por Rua Di- 
teita. Outros nomes teve, como Rua da 
Saminha e Rua de Ansdmo Bramcamp. 

Falemos primeiro da Rua de 
Coimbra, vulgarmente conhecida por 
Rua da Costeira... 

No início desta rua ficava a sapataria 
Miguéis, propriedade de José Miguéis 
Picado Júnior Era uma casa velha 
algumas caracrceiscicas de "arte nova”, 
que em 1924 foi transformada numa 
sapataria, como ainda se mantém. Quem 
recorda aquela época, lembra u calçado 
de qualidade que Gde 
tras desre esta 
FER ren 

Cidade! 
Um pouco mais acima, fica. 
Cfr 
percença de Maria da Apresen- 

ria de Antônio Souto Ratola que, 
E além de pratas, venia tam- 

bém postais c valores selados. 
A acnal Igreja da Misercór- 

dia construída na primeira me- 
tade do século XVII, serviu de 

  

im 
ficam a sala do 

despacho eae dertais dependên- 
Casa O templo está 

Gio para à Praça do Municl- 
io, antigamente denominada 

Adro de S. Miguel 
Ee largo já era o centro nevrálgico 

da vil, no século XV. Foi ali que se for 
mu o centro cívico «se implantaram os 
edificios públicos, como os pagas do con- 
celho, o hospital, as casas dos mercado- 
tes; à albergaria de S, Brás, 05 focnos e, 
também, à igreja matriz - Igreja de S. 

  

Miguel - localizada onde foi 
erigida a estátua de José Estêvão. 

O edifício dos Paços do Con 
celho foi construído na última 

século XVII, depois. 
de Aveiro ser elevada à categori 
de cidade, em 11 de Abril de 
1759, É neste eifcio, que 1 

mina a Rua de Coimbra e se ini 
cia a Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra, mais conhecida 
por Rua Direita. 

Ao longo desta rua, no sau. 
lo XIX podia-se encontiar gran 

    

ai a 
mu de botões, fazendas, tecidos, 
rendas ou fitas. O valioso espó- 
hio foeográfico do Sr. Henrique 
Ramos é procurado por apreciadores 

[e amigas. Num espaço amplo, 
ani ni ea 
do Sr, António Nascimento oferece uma 

Se António. Logo a seguir fica o Hotel 
Imperial, antigo Palácio do Infante D. 
Pedro. 

  

A Rua Direita ccrminava no antigo 
Largo do Espírito Santo, mas foi sofren- 
do alicrações até à sua mais recente mo- 

7 A 
nida Santa Joana. 

Hoje...algus problemas 

A Rua de Coimib é a Ra dos Com, 
batentes dá Grande Guerra fazem pare 
das miss mais antigas da cidade « estão 
intimamente ligadas à evolução hiscári- 

é econámica de Aveiro. Por iss 

    

Pb pala ide 

  

es E 

Antiga Rua do Casteira e início da Rua Direita. 

incumprimento do projecto de recupe- 
pe aa o 
metido pelo executivo camarário. 

Há necessidade de resolver as dificul- 
dades de estacionamento, bem como a 

A opinão dos comerciantes e cranse- 
Mo E 
nas do trânsito e sua recuperação. De- 
sejam que esta zona se transforme numa 
das melhores do núclio histórico de 
Aveiro, onde se tenha o prazer de passe- 
as. Poderá ser mesmo um complemento 
do Forum Aveiro, 
Com a nova Ponce de Pau a fancio- 

nar e com a recente reabertura da Rua 
Batalhão 10, estão criadas as condições 

que está ruas sejam de- 
vidamente recuperadas, tornando-as 
bonitas, com empedramento, Aoceiras, 

bancos, nação adequada e outros 
tantos atrativos. 

Outro fcror que poderá beneficiar a 
Raia dos Combatentes da Girande Guer- 
sa, É o remar da sua antiga toponímia. 

qual é o aveirense que desco. 
Fo ade tr 

  

    

  

FERNANDO 
E 

ra: 34 24675 «Apartado 2 

  

        
7 Novo Estilo 

gs” | RETROSARIA 

Q 
A. Combatentes da Grando Guar   ra, 30-47 

Casa especializada 
em linhas e lãs para bordar 

ANCHOR - DMC - MADEIRA 

A 

  

Telet, a Fax 054 28406    



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 15 de Outubro de 1998 

Direcção do Beira Mar 
A crise iminente 

Um início de época marcado por uma calendarização pesada, com jogos contra os três grandes do futebol português logo nas primeiras sete 
jornadas; uma equipa técnica que já deu provas de competência, um plantel bumilde e coeso que só peca pela emotividade que deposita nos jogos 
em casa e uma carência de apoio por parte da massa associativa. Eis o balanço possível da presente época beiramarense. Dúvidas há muitas; os 

resultados revelam-se insuficien , as divergências entre membros da Direcção começam a surgir. No centro da polémica, Artur Filipe, vice- 
presidente do clube, decide afastar-se do futebol para dedicar-se de corpo e alma às piscinas do Beira Mar. As causas desse afastamento foram a 

motivação desta entrevista, 

sar de ter havido apoios 
de várias figuras, como 
Casbral Monteiro, 
Mano Nunes ou Manu- 

Rui Grovo CP- De qualquer modo futebol está fora de cau- 
não prescinde do dinhei- sa? 
ro que o clube lhe deve. AF- Eu mentiria se afir- 
AF- É óbvio que não. — másse que não. Mas, não 

igreja. Temos uma gran- 
de equipa técnica, joga- 
dores maravilhosos; nun- 
ca estive na presença de 

  

Artur Filipe vem es- 
tando no centro da po- 

Beira Mar? 
AF. Quando se desem- 

lémica que envolve a ac- penha qualquer função um grupo de trabalho ' el Madafl (a quem dese- | Não oexijo nem prescin- agora. 
tual Direcção do Beira por carolice, temos que tão coeso e homogénco jo rápidas melhoras), do dele. Já bastam as des- CP- Com a actual direc- 
Mar. O seu afastamento - a desempenhar, tam- como este. houve necessidade de  pesas que tenho porcon- ção não pretende voltar. 
voluntário do futebol bém, com gosto. Estou CP- Contudo, resolveu que eu injectasse algum — tado clube e que são su- AF. Eu já estava no fute- 
conseguiu abalar o equi- há muito tempo no fu- afastar-se do futebol. capital no clube, portadas por mim. bol, antes da actual di- líbrio interno dos diri-  cebol, não sou remune- — AF- Não pretendo “tapar CP- Quanto? CP- Quem vai assumir  recção chegar. Neste mo- 
gentes beiramarenses. — rado centendo que devo o sol com a peneira”. Se AF- (riso) as suas funções? mento, com esta direc- 
Mano Nunes, em decla-  sentir-mebemondequer eu saí, alguma coisa se CP- Mais ou menos de AF- É o Mano Nunes. ção, não pretendo regres- rações prestadas à comu- que esteja. Temos de ser passou, mas tudo o que seis mil contos? CP- O seu retorno ao  sar. Mais tarde, talvez. 
nicação social, deixa adi- | coerentes com o nosso se disse até aqui não pas AF-S isso não dava para 
vinhar o afastamento — próprio feio, ceusóes- sou de especulação. Saí nada, Na altura alguém 
efectivo de Artur Filipe, — tou onde me sinto bem — porque ainda sou livre me disse que era um sui- 
não só do futebol, mas e onde quero. para não concordar com cida; hoje, só não me 
também da vice-presi- CP. Neste caso, não se dererminadas situações. considero como tal por- 
dência. Em reunião efec- sentiabemnofuteboldo — CP- Por que é que dec que sempre defendi, e . 
tuada na noite de segun- Beira Mar? diu ficar ligado às pisci- continuo a defender, os 
da-feira, tudo poderá ter AF- Tire as ilacções que nas? interesses do Beira Mar, ficado decidido, muito quiser. AF- Acompanhei a cons CP- Um afastamento 
embora Artur Filipe afir- 
me que essa decisão po 
derá estar dependente de 
“outras questões”. 

Em conversa com o 

CP- O seu afastamento 
do futebol relaciona-se 
com os jogadores e com 
a equipa técnica? 
AF- Não. Estou plena- 

trução das piscinas e aca- definitivo do Beira Mar 

bei por ficar muito liga- poderia complicar 0 re- 
do a esta área. Além dis-  cebimento desse dinhei- 
so, penso ter feito uma ro? 
boa gestão deste comple- AF- Anti sim 

  

Artur Filipe conversa com Palatsi 
  

  

Cogmpalo dis Broviadias;o E ntenvbstonvenêidá ide JP sã, Pigs Ea 
Artur Filipe preferiu ev: queo Beira Marvaicon-  CP- Tem dinheiro seu pre o recurso para os to 
tar as “declarações quen- seguir permanecer na 1. investido no Beira Mar? bunais. Dantes, injectar Artur Filipe — Recado 

dinheiro num clube era 
um autêntico investi- 
mento à fundo perdido 
porque não havia patri- 

Divisão. Deposito mui- 
ta fé nesta teia de ho- 
mens. O problema é que 
já se fala demais, ainda a 

AF. Quando, no final da 
época 96/97, a junta 
directiva saiu, fiquei pra- 
ticamente sozinho à 

tes”, porque diz ter cons- 
ciência de que a altura é 
delicada, 
CP. Por que decidiu 

“Desejo as maiores felicidades ao «Campeão das Pro- 
víncias» e dou os parabéns à sua direcção por ter pen- 
sado em fazer reaparecer um jornal que mereceu uma 

  

  

  

é q afastar-se do futebol do procissão não saiu da frentedo Beira Mar Ape- — mónio,nãohavianada... “POR 

Crise no Beira Mar Ajudar Timor 

ÚLTIMA HORA Beira Mar derrota AAUA 
Fontes ligadas à Direcção do Bei vice-presidente para as Relações Pú- À Associação Académica da Univer- por jogadores da Académica, do ra Mar indiciaram um possível afas- 

tamento de Artur Filipe do Beira 
Mar. A confirmar-se esta decisão, resta 
esperar pela reacção do dirigente 
desportivo, que poderá vir a público 
a fim de “esclarecer devidamente os 
associados”. 

Com a saída de Artur Filipe da 
Direcção, falta saber até que ponto 
esta conseguirá suportar a desestabili- 
zação causada pelas divergências en- 
tre presidente e vice-presidente para 
o futebol, tanto mais que se adivinha 
já uma decisão difícil para Miguel 
Capão Filipe, filho de Artur Filipe e   

blicas que, em abono da causa pater- 
na, decerto ponderará a sua continui- 
dade na Direcção do clube. 

Quanto ao capital que Artur Fili- 
pe injectou no Beira Mar, é bem pos- 
sível que Mano Nunes, o actual pre- 
sidente, venha a precisar de “pilettes” 
porque a questão ainda pode dar 
“água pelas barbas”, 

À hora de fecho desta edição de- 
corria uma conferência de imprensa, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 
esclarecimento da Direcção; vice- 
presidente Artur Filipe e Assuntos 
diversos.     

sidade de Aveiro (AAUA) e o Beira Mar 
uniram esforços e, enquanto propor- 
cionaram a António Sousa a oportuni- 
dade de testar Cristiano e Jackson, 
aproveitaram para arrecadar 450 con- 
tos (cash). Este montante irá integrar 
um fundo da AAUA que pretende con- 
seguir um total de 6000 contos até ao 
final do ano, a fim de permitir a 500 
estudantes timorenses o prosseguimen- 
to dos estudos à nível superior, na 
Universidade de Dili. 

O Jogo “amigável” entre a equipa 
de Aveiro e a selecção Académica, ori- 
entada por Mário Wilson e composta 

Feirense, do União de Leiria e da Uni- 
versidade de Aveiro, terminaria com a 
vitória do Beira Mar por quatro bolas 
a uma, com golos apontados por 
Jackson, Fary, Jorge Silva e Simic, fi- 
cando ao cuidado de Ramos (U.Leiria) 
o bonito balão que deixou Tibi a pen- 
sar: “chapéus há muitos...” 

Quanto número de assistentes, já 
não é caso para se lhe tirar o chapéu. 
Os cerca de 1500 presentes no Mário 
Duarte eram, na sua maior parte, es- 
tudantes, Os aveirenses preferitam 
aproveitar o domingo para outras ac- 
tividades. É pena, mas foi assim.
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Rui Grave 

Nasceu a 01 de Fevereiro de 1935 
no Monte de Murtosa, mas cedo veio 
habitar para a Gafanha da Nazaré, local 
de trabalho dos seus pais e irmãos, nos 
estaleiros navais, onde ele próprio 
laborou até aos 1á anos. 

Com essa idade vai para Estarreja, 
para um estabelecimnto comercial, onde 
começou à aprender um pouco de mon- 
tagem de circuitos eléctricos. 

Foi aos 16 anos que travou contacto 
com o Beira Mar, começando por inte- 

grar as camadas juniores. Dotado de qua- 
lidades incomuns, che- 
gou a fazer alguns jogos 
particulares pelos 
seniores, enquanto ain- 

O Jogador: Violas 
Posição: Guarda-redes 

Caracteristicas: esquerdino, 

bons reflexos e grande 

“velhas glórias” do Beira Mar 

Violas 
O número 13 da rua Afonso de Albuquerque , na Gafanha da Nazaré, é uma casa comercial ligada ao ramo da electricidade. Na porta pode 
ler-se o nome do proprietário: João Martins, Curioso é o que aparece entre parênteses, logo a seguir ao nome: Violas. À alcunha, adquirida por 

confissão com o apelido dos irmãos (Viola), é sem dúvida a imagem de marca da Casa Violas, nome pelo qual é conhecido o antigo guarda-redes do 
Beira Man Com 63 anos cheios de fidgor e de vida, João Martins não esconde que o clube beira-marense lhe foi de extrema utilidade, quando pensou 
em estabelecer-se por conta própria. Hoje, o seu tempo é dividido entre o gosto pela pesca, a paixão da caça e o convívio com os amigos. Fez questão de 
citar a neta, a Rossana, digna herdeira das suas qualidades desportivas que, apesar dos seus parcos 12 anos, já demonstra uma queda para o futebol. 

Foram anos decisivos para João 
Martins; anos de reflexão e de mudan- 
ça, que o leyam a tomar a resolução de 
abandonar o Beira Mar e de estabelecer- 
se como empresária! 

Nunca se considerou um profissio- 
nal do desporto, pois a sua vida privada 
deixava-lhe pouco tempo livre para se 
dedicar por inteiro à alta competição. 
No en“anto, não pretendendo desligar- 
se completamente do mio desportivo, 
Violas reaparece no Valonguense de Ar- 
rancada do Vouga (1 Divisão Distrital), 
para onde diz. ter ido “brincar”, 

Na época de 65/66, Anselmo Pisa, 
ex-treinador do Beira 
Mar e conhecedor das 
características do atle- 
ta que já havia sido seu 

da júnior, nomeada- flexibilidade pupilo, arrasta-o consi- 
mente na célebre “Taça Especiadidade:Defesade go para o Águeda, 
Amizade”, peralifes quando assume o co- 

Oficializado como mando técnico da   sénior, passa a titular 
da equipa principal do 
Beira Mar, onde per- 
manece até à época de 
62/63, altura em que 
por motivos de saúde 
se vê obrigado a uma 
paragem de dois anos. 

    

  

Festa de homenagem. 

equipa. 
Depois disso, Vio- 

las fez quatro épocas 
pelo Ala Arriba e mais 
uma vez se sagra cam- 
peão distrital, quando 
o clube de Mira subiu 
à III Divisão Nacio- 

  

Violas: Campeão da Il Divisão-60/61. 
nal, em 68/69. 

A sua carreira mostra um rasto de 
vitórias que marcaram uma década de 
glória no Beira Mar: subida à Il Divisão 
Nacional (58/59), vitória na mesma di- 
visão e subida à 1 Divisão, dois anos 
após, sendo ainda hoje o guarda-redes 
menos batido da II Divisão — apenas oito 

golos sofridos na célebre época 60/61. 

As árvores morrem de pé 

Vaidoso por natureza, gostava de ser 
aplaudido e de “fazer coisas bonitas”, mas 
o seu amadorismo nunca foi sinónimo 
de falta de empenho ou de desleixo e con- 
fessa ter chegado a chorar, ao sofrer go- 
los por culpa própria. 

O seu último “campeonato” — que 

  

Um olhar sobre o passado. 

  

jogou com mais de 45 anos — foi dispu- 
tado entre amigos e colegas de profis- 
são. “As árvores morrem de pé” - nome 
dado a este torneio- reuniu as velhas 
guardas que ainda tinham pernas para 
uma “peladinha”, como era o caso de: 
Azevedo, Brandão, Garcia, Aguinaldo, 
Lemos ou Evaristo. 

  

Ora, bolas! 

Violas conta: E 
QUANDO O GUARDA-REDES NÃO 

JOGA À DEFESA... 
“Fui o primeiro jogador dos juniores 

do Beira Mar que era casado. 
Quando fomos campeões, durante a 

entrega da Taça, recebi das mãos do treina- 
dor, Mendafia, um fatinho completo para 
bebé, oferecido por toda a equipa de 
juniores. 

É que, quando casei o garoto já vinha 
adiantado cinco meses” 

FUTEBOL, A QUANTO OBRIGAS! 

“Quando jogava na 11 Divisão nacio- 
nal pelo Beira Mas, a da Gafanha da   

  

Nazaré para Aveiro de bicicleta, mesmo de- 
baixo de chuva. 
Certo dia, depois de um jogo em Chaves, 
chegâmos a Aveiro perro as 4h da madruga- 
da e deparei com um furo na roda da minha 
bicidea, estacionada à porta do estádio. 

Nenhum dos dirigentes se dignou a dar- 
me uma boleia de carro e eu rive que ir à pé 
para a Gafânha. 

Era um bom treino mas, pelo menos, 
podiam ter-me pago estas horas extraordiná- 
rias de «endurance” 

CUIDADO, VIOLAS. CHEGOU O 

MARTINS 

“À minha maior exibição foi num jogo 
contra o FC Porro, no qual — curiosamente — 

alinheicom o meu verdadeiro nome: Martins. 
O jogo foi nas Antas e quando cheguei a 

Aveiro já havia comentários de alguns ouvin- 
tes da rádio (os jogos ainda não eram trans- 
mítidos pela TV) que, impressionados pelo 
discurso dos comentadores, me chegaram a 
dizer: «Então, Violas; parece que finalmente 
o Beira Mar arranjou um guarda-redes ca- 
paz de te fazer frente», 

Ainda ganhei umas apostas às custas dis- 
Ns 

CAÇAAO FOTÓGRAFO 
“Só «perdi as estribeiras» num jogo con- 

tra o Académico do Porto, no Estádio do 

Lima. 

Durante um ataque do adversário, o jo- 

gadar do Académico chocou contra mim, 
caímos os dois sem haver falta e à bola f- 
cou à pairar perto da entrada da área. 

Na confusão ficâmos desorientados, 
cada qual à procura da bola, quando um 
forógrafo, perto da linha lateral, resolveu 
indicar a posição do esférico 20 avançado. 

Acabei por sofrer um golo por culpa 
desse «paparazzi» e fiquei fora de mim. Cor- 
ti atrás do indivíduo, pelas bancadas acima, 
cai dele se o apanhava?” 

sé 

é 

  

  

Violas em aeção. 

 



  

O Euro é uma realidade cada vez 
mais presente no nosso dia-a-dia. 
Não na sua forma física, o que só 
acontecerá em 2002, mas escritural. 

Neste momento, decorre a primeira 
fase de introdução da nova moeda 
europeia, estando marcada para De- 
zembro de 1998, a fixação das taxas 
de convergência das principais moe- 
das. Para Janeiro de 1999, data em 
que tem início a segunda fase, estão 
marcadas as primeiras grandes mu- 
danças no quadro ecómico-financei- 
ro europeu, com a entrada em fun- 
cionamento da Banco Central Euro- 
peu; a passagem, para euros, dos 
mercados monetários e de câmbios; 
e à entrada em vigor da regulamen- 
tação que define o enquadramento 
jurídico do euro. 

A segunda fase é, segundo 
Fernando Manuel (Gabinete Euro do 
Grupo Mundial Confiança), «o pe- 
ríodo que vai trazer mais problemas 
às empresas». Isto porque passará a 

Euro: 

“a nova moeda do mundo” 
haver uma “coabitação” entre duas 
moedas, sendo que uma delas — o 
euro — circulará apenas na sua forma 
escritural, enquanto que a outra — 
moeda nacional - permanecerá em 
circulação até ao dia 1 de Julho de 
2002. Esta data marca a finalização 
do processo de introdução do euro, 
com a supressão do curso legal das 
moedas e notas nacionais, que pode- 
rão continuar a ser trocadas junto dos 
Bancos Centrais nacionais. 

O Euro passará a ser transac- 
cionado na sua forma física a partir 
de 1 de Janeiro de 2002, ficando a 
circular em paralelo com a moeda na- 
cional até 30 de Junho. No entanto, 
a partir do final do período transitó- 
rio, deixará de ser possível emitir 
moeda escritural, por exemplo, che- 
ques em escudos, Para além disso, os 
novos contratos efectuados a partir 
dessa data, não poderão, pois, ser ex- 
pressas em escudos. 

A conversão, por exemplo, de es- 

cudos para marcos alemães, tem que 
ser efectuada de forma triangular. Ou 
seja, é necessário, em primeiro lu- 
gar, proceder à conversão de escudos 
para euros e, em seguida, de euros 
para marcos. 

Para os consumidores, as princi- 
pais preocupações prendem-se com 
a perda do referencial monetário a 
que estão habi- 
tuados, o    
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Quinta-feiro,15 de Outubro de 1998 

introdução do euro sobre os preços, 
e quais os meios de pagamento 
escriturais em curos (cheques, cartões 
bancários, entre outros) que estarão 
à disposição a partir de 1 de Janeiro 
de 1999, início do período transitó- 
rio. A partir desta data, os particula- 
res poderão pedir a conversão ou 
abertura da sua conta em euros, dis- 
por de livros de cheques em euros é 
utilizar um cartão bancário, relativo 

efeito da 

      

   
  

Comércio local 
aposta na diferença 

O Fórum é um “chamariz” para Aveiro. Os comerciantes de rua terão de saber aproveitar o 
acréscimo de movimento na cidade. O novo espaço comercial não traz dores de cabeça ao 
presidente da Associação Comercial de Aveiro. António Videira está confiante no êxito do 

projecto de reabilitação urbana e comercial, 

Modernizar é a pa- 
lavra de ordem para os 
comerciantes de Avei- 
ro. Confrontados com 

a abertura do Fórum, 
os proprietários dos 
estabelecimentos de 
rua terão de apostar 

cada vez mais na novi- 
dade, 

Para o presidente 
da Associação Comer- 

cial de Aveiro, o novo 
espaço comercial po- 
derá até traduzir-se 
numa mais-valia, se os 

i dos esta- 
  

  

      comidio 

  

  

  

  

  

DD] emeses -3.000500 

Localidade. 

Número da 

DI +Ano -s.ooosoo 
É Desejo ser assinante do «Campeão das Províncias», pelo que envia este cupão e cheque devidamente preenchidos. a Rs ra 

O Ascinanto 

  

Por favor envie este cui 
ão     pão, devidamente preenchido, para: 

peão das Provincias - R. João Mendonça, 17 - 2º - 3800. Aveiro 
  

belecimentos ditos 
“tradicionais” soube- 
rem tirar partido do 
acréscimo de movi- 
mento que, natural- 
mente, o Fórum vai 
trazer à cidade. Segun- 
do António Videira, “a 

lidade da d 

ria e do serviço presta- 
do” terão de ser, cada 
vez mais, o grande car- 
taz do comércio em 
Aveiro. Por outro lado, 
o factor preço poderá 
ser o grande trunfo dos 
comerciantes aveiren- 
ses para fazer frente aos 
representantes das 

marcas estrangeiras 

que se instalaram no 
Fórum e que ficarão, 
naturalmente, com 
maiores encargos fi- 
nanceiros.Ficam a ga- 
nhar os consumidores, 
que passarão a dispor 
de um maior e mais 

vasto leque de escolha. 
A Associação Comerci- 

al aplaude, até porque 
não duvida do êxito do 

projecto de reabilita- 
ção urbana e recupera- 
ção comercial em cur- 

so. Dentro de algum 
tempo, assegura Antó- 
nio Videira, “os av: 

renses passarão a dis- 
por de mais uma gran- 
de superfície comerci- 
ala céu aberto”, à qual 
acrescem todas as van- 
tagens de um comércio 
tradicional e persona- 
lizado. 

A área de interven- 

são do Projecto de Ur- 
banismo Comercial 

abrange 350 estabele- 
cimentos da cidade 

que não querem perder 
o comboio do desen- 
volvimento. A alterna- 

tiva poderá ser o es- 

  

quecimento ditado pe- 
los consumidores que 
facilmente aderem à 
novidade. 

A Associação Co- 
mercial tem agora ou- 
tras preocupações: a 
crescente proliferação 
de estabelecimentos 
em locais que, à parti- 
da, não oferecem qual- 
quer garantia de suces- 
so, António Videira 
está empenhado em 
evitar situações de fra- 
casso no futuro. 

O presidente da 
Associação Comercial 
de Aveiro considera de 
fundamental impor- 
tância a criação de 20- 
nas comerciais onde 
seja possível ao consu- 
midor encontrar vári- 
os ramos de activida- 
de. Para isso, encetou 
já conversações com a 
autarquia, no sentido 
desta lhe solicitar pa- 
receres antes de proce- 
der ao licenciamento 
de novas casas comer- 
ciais, 

É objectivo garantir 
O sucesso e a diversida- 
de.



  

ampeão das 

  

IVEIRO É 
Em construção, 112 m2. 

suite, lareira, arrumos, 
lugar de garagem, 
REPASSA 
Por: 20.000 cts. 

TZ 
ESGUEIRA. 
Usado, roupeiro. mar 
se, possib. fareila, wo 
completo, TV Cabo - 
Ref agomeia 
Por: 11.500. cts 

COSTA NOVA é 
78 m2, roupeiro, lavan- 
daria, bons acessos 

Refº 245/98 
Por: 7.000 cts 

TIM 

60 ma. '2 roupeiros; varan- 
da; terraço com 16m2 

, 
N   
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AZURVA 
130 ma, 3 roupeiros. ns 

| terra, arrumos 
| Ref asoiar | 
Por: 16.500 cts 

1T3 

PÓVOA DO PAG: 
Novo; 126 m2, fareira, 
roupeiros parabólica, 
quintal: lugar de garagi 
Ref ati Br a 

marquise, amumos 
Ref A36/08/F 
P 

GAF-DA NAZARÉ 
Em consinução. 16 m2. 

Ref 223/9811 
Por: 14.900 cts 

T2 
ÍLHAVO 
415 MZ: 2 roupeiros, va= 
randas, lareira garagem. 
Rer 259/08/F 

Por: 18.750 cts   
lareia. garagem. despen. “Em feia dee mo 

| Rerzazman o Ee Dê 

VAGUEIRA acPrincipal Tel: 793 184 

  

  

   

   

      

   
   

  

LET Av. José Estávão, nº421 Tel: 390 280 

T2 
GAF. DA NAZARÉ 

| Em construção 142 ma, 
| lareira, despensa, varan- 

arrumos, garagem, 

Ref 400/98/A 
Por: 15.300 cts. 

FA 
GAF. DA NAZARÉ — 

'Em construção, 90 ma, 
lareira, garagem, roupeiro 
Ref! 276/9816 
Por: 14,500 cts 

T2 
GAF. DA NAZARÉ 
100 m2, lareira, 2 roupeiros, 
varanda. lugar garagem 
Ref 362/08/F 
Por; tá T50cis 

73 
GAF DA NAZARÉ 
118 m2, 2 wes, lareira, 
varandas, terraço. róu- 
peiro. lugar garagem 
Ref* 227/0981 

Por; 18.500 cts 

  

   
   

   

   

      

   

            

   

  

        

     

    
   
    

    

   

   

  

Em construção, 2 wes, 
foupeiros; 2 varandas, 
lugar de garagem 
Ref 547/98/A. 
Por: 18.000 cts 

7344 
ALAGOAS 
130 ma, lareira, 2 rou- 
peiros. garagem dupla 
Rer aro/sair 
Por: 18.000 cts 

ESGUEIRA p 
130 mê, lareira, roupeiros, 

2. wes, arrumos, 2 gara- 
gens, sótão 
Ref 490/98/A 
Por: 20.000 cts   

“2/40 m2. garagem 
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T3 
GAF. DA NAZARÉ 

Em construção, 94 mz 
lareira, 3 roupeiros, sótão 

Ref 4198/G 
Por; 17.400 cts 

COSTANOVA 
120 m2, boa localização. 
2 roupeiros. 2 at. c) varan. 
Ref* 244/9811 
Por: 15.000 cts 

Ta 
GAF. DA NAZARÉ 

122 m2, 2 wes. lareira va- 
randa: 2 garagens, sótão 
Ref" 205/98/F 
Por: 21.000 cts 

MORADIA 
GAF. NAZARÉ 
300 m2. lareira, 4 roupei- 

ros, Suite. 4 quartos. gara 
Ref 130/81 
Por: 27.000 cts   
117 m2, varanda, roupeiro, 
2avcs, varanda. arrumos 
Ref SGO/9B/A 
Por: 17.000 cts 

Solário, 4 roupeiros, varan- 
da, armuymos. garageim 
Ref 216/9874) 

     
    
    
    

Nova. 240 m2, arrumos, 3 
roupeiros. 3 a 4 quartos 
Ref S39/98/A 
Por: 35.500 cts 

ETA NR ei] ER RR 

ms e ui e e e e e e e e e e 
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Duran Duran lançam 
“The Greatest and Latest” 

músico 
Mario Reis 
  

Os britânicos Ducan Duran vão 
a 3 de Novembro, umas 

de êxitos designada “The 
Greatest and Larestique será 
acompanhada por uma compilação de 

  

     colectânies 

    

Know", “The Reflex”, "A View to a 
Kill”, “Ordinary World”, “Save a 

Prayer”, “Rio”, “Hungry Like the 
Wolf”, "Girls on Film", “Planet 
Earth”, “Union of the Snabe”, "New 
Moon on Monday” joy 
Notorious”, “I Don't Want Your 

Love' “Skin 
Trade”, “Come Undone”, “Serious” e 
“Elecerie Barbarella” 

Ensretanto, a banda tem estado em 
estúdio a E úlimo e 

intitulado * nating El 
copa cio sapata 
para a próxima Primavera. No futu 
o, o grupo poderá ainda lançar um 

    

  

    

Album de “lados Bº- os temas menos 
ouvidos — mas, de momento, não ain 
da dados conereros sobre o assunto, 

John Taylor tem nove bando 

O ex-membro dos Duran Duran, 
John Taplor tem uma mova banda cha- 

ada Terroristen, consriruída por 
cindo elementos: Taylor (voz « bai- 
xo), Gerry Laffy (guitarra), Michael 
Railton (ceclado), Larry Aberman (ba- 

a) e Jon Amaro (saxofone e flau 
ta). Os Terroristea fiueram a sua apre- 

  

  
Campeão dos provinci 

inte-fairo)15' do Outubro de 194    

   sentação com lançamento de u 
CD single 20 vivo, que teve lugar 

ão é quê pertence ao catálogo 
“55º, própricdade do ex-Dura 

      

   

  

   

yior, o CD 55º está disponível 1 
Ingeni,   

   “Decade* - 1989 

campeão das províncias 
15 de Outubro de 1998 Lazer 

“Serviço de Urgência” 

Tr 
  

(Estreia sexta-feira, dia 16, 
22.35h) 

A eérie "Serviço de Peq ne 
gressa ao canal 1 da Rº 

“ERP (título cgi explora de 
fuma forma dramárica e provocado- 

  

regressa à RIP1 
caos do serviço de emergência 

de um hospital público e o dis-a- 
dia da vida dos médicos que, no quo- 
tidiano, se véem confrontados com 
os mais diversos problemas 

O médico interno Mark Green, 
vive dividido entre as exigências da 
aua profissão, a sua filha de seis anos 

er de que se de- 

  

e o desejo da 

dique à medicina privada, mais lu- 
sativa. Douglas Ross é o simpático 
e charmoso médico residente, cujo 
anterior envolvimento com a enfer- 
meira Carol Hathaway, faz com que 
a sua convivência no serviço de ur- 
gência. A talentosa médica Susan 
Lewis, sacrifica tudo à carreira, ao 
mesmo tempo que tenta conciliar a 
sua vida profissional com as exigên 
cias da família. Joha Gaster é o mais 

o de urgên- 
cia, um estrela em ascenção. O 

  

     
médico residente Pete Benton, um 
homem muito afirmado 
gue resolver qualquer emergência, 

que conse- 

23 

menos à sua atracção pela assisten- 
te Jeanie Bonler. 

No dia-a-dia do hospital, quan: 
do a diferença entre a vida c a mor- 
te assenta em decisões que têm que 
ser tomadas em segundos, só a de- 
dicação destes profissionais ao Ser- 
viço de Urgência conta 

“ER” recria de forma exemplar o 
binan 
ios do 

autor de best-sellers, Michael 
Crichton, com o produtor John 
Sela — gplandendo é 
Peabody e Humanities - e com a 
produtora de Steven Spielberg, 
Amblin Television. 

  

quotiadiano hospitalar 
o os talentos extraor 

    

m o prémio. 

   
  

A Semano no Te 

  

Motores de pesquisa “” 
que têm a palavea am- Inter:    

O Cusco é um serviço auromári 
co de pesquisas que navega pela 
intemer em Portugal, seguindo «o- 
dos os links que encontra e catalo- 
gando as páginas que pertencem ao 
domínio PT (só paginas em Portu- 
gal). Possibilita a procura de pági- 
nas em que ocorra uma determinada 
palavra ou conjunto de palavras, ser 
viços são normalmente designados 

ines ou tweberasolers, 

  

osserviços existentes em Portugal, que 
agrupam páginas por temas e ape 
permitem fazer pesquisas por tema ou 
por uma pequena descrição, o Cusco 
permice fizer pesquisas pelo contei- 
do das páginas. Assim poderá encon- 
trar, pr exemplo, todas as páginas 

   
Cusco fornece uma lie- 

ca das páginas que contêm o que pro- 
curaya, onde se encontra indicado o 
título, um pequeno excerto do con- 
teúdo, o tamanho é a data de cada 
pégina. À lista vem ordenada por or- 
dem de relevância da palavra ou co 
junto de palavras que o utilizador ui 
lizou na pesquisa. 

O nome deste motor de pesquisa 
nasceu, como referem os seus ctiudo- 
res, «por piadan, foi o nome a desig- 
nação interna que lhe deram e. 
sim ficou. Vem de coscuvilhice, «mes. 
de coscuvilheiro não ter nad, pois 
toda à informação a que acede é pú- 
blica».. 

  

   

Elnema Múrico 
  

Estúdio Oita 

PATR PREA 
RE REI E 

  

Estúdio 2002 
(1óhoo, 21h45) 

“Ligações Selvagens” 
de 16 0 22 de Outubro) 

Realizador: John MeNaughton 
Protagonistas: Kevin Bacon, Matt 
Dillon « Neve Campbell 

  

Aveiro ao som 

da Valentim 

de Carvalho 

A Valentim Carvalho inaugurou 
sua primeira loja em Aveiro, mum es 

que contou com à presen 
der de caia 

Aveiro conta agora com uma ofertá 
Es diversa, ande as promoçõel 

nice price e “Pague dois leve crê” cons 
Ge dido ris e par 
os amantes da música. 

Para além dos CD's e cassetes dis! 
poníveis, a VC traz também animaçãe 
ao seu “palco” no Forum Aveiro. Del 
gols de presos doe he Ze 
“Silence 4º, está agendada a vinda 
“cidade dos canas” dos “Mind Da 
Gap" (dia 21) e dos "AND" (dia 28) 

  
  

    

O programa “100 
Mais” cem como objec- 
sivo principal, dar a co- 
nhecer a música dos 
anos 90. Bascado numa 
lista de melhores video- 
clips musicais, elabora- 
da por diversas publi- 
pações da especialidade, 

| 100 Mais” revela a 
evolução dos artistas é 
os seus video-clips, 
através de duas rubricas 

| distintas, 
|O “Clip Bicas” conta 
habitualmente com a O progs 
presença um convida- 
do, sempre uma pesso 
nalidade conhecida, 
que escolhe e justifica 
um video-elip   

Expo 

  

Colectiva de pintura e 

escultura na “Grade” 
A Galeria Grade está a cassinalar o 

seu 25º aniversário com uma exposi- 
ção colectiva de pintura e escultura A 
mostra conta a presença de artistas 
nacionais e estrangeiras, tais como 
Albino Moura, Branislav Mihajlovic 
Cândido Teles, Aureliano, Isaque, 
Moisés, Paulo Neves é Xico Lucena,e 
pode ser visitada aré 22 de Oumbro. 

“Realidade, memória, 

metáfora” 
Casa-Museu Regional de Oliveira 

de Azeméis tem patente ao público 
Doe pda pinrura, desenho e 

  

escultura, intirulada “Realidade, me- 

mória, metáfora”. À mestra pode ser 
visitada até ao dia 23 do corrente mês, 

de segunda a sexta-feira, das 9,00h às 
17.30h 

Pintura no hotel cs Américas” 

  

Juakãn Percyra tem patente ao público 
uma exposição de pintura, no hotel “As 
Américas”, À mostra pode ser visitada 

  

até 

“Coração de ninguém” 

A Biblioteca Municipal de Aveiro 
tem patente do público uma exposi- 
ção de pintura, intitulada “Coração de 
gaba, DM, que de cer 
sitada até ao dia 31 de Outubro, esté 

integrada no Programa de Promoção 
de Leitura, 

  

  

“Implacáveis 
Adivinhos” 

À Galeria Borges rem patente ão 
e uma eco de Henrique Vaz 

a Duarte, 

intitulada 

Pormenor detela 

Pedro Lagarto em 

Ovar 
Pedro Lagarto vem patente ao pú- 

blica uma exposição de pintura na Sala 
de Exposições Temporárias do do Mu- 
seu de Ovat, À mostra pode ser visita 

  

da até 1á de Novembro, todos os di 
= excepto damingos é feriados — 
10.00h às 12:00h é das 14.00h 24 
18.006. À entrada é graruira 

“Clipmania” é um espa. 
qu dedicado às preferên- 
cias dos telespecs 
que votam o seu chip fa- 
varito através de uma li 

  

“Acontece” 
(de segunda a sexta, às 

22.35h) 

  

ama “Acontece”, 
apresentado por Carlos 
Pinto Coelho, 
telejomal dedicado a te- 
mas e eventos de cultura. 
Com a duração de 15. 

  minutos, “Acontece” de- 
dica-se às novas edições 

  

plásticas, teatro, cinema, 
radores, bailado, ciberespaço, ar 

  

ao aha telefônica. Acordos com à famoia re- 
(Sexto-felro, dia 16, PER a fa a 

16.45h) sair” com televisões 
africanas lusófonas e com 

a TV Culturazde'S, paulo 
(Brasil) têm permitido o 
tratamento de assunto 
inéditos em Portugal. 

é 
“Moda Paris” 

(de segunda a sexto- 
feira, excepto à 

ro, que 
20.55h) 

    

As últimas novidades no 
mundo da moda rêm lu- 
gar marcado no horário 
nobre da SIC. À modelo 
Bárbara El hon- 
ras de casa e apresenta as 

    

En nn 

  

ses de alta 
ane 
Acé ao próximo dia 26, ascim co 
vão deslumbrar os ecrás 
do csnal de Carnaxide os 
modelos de Valentim 
Yudashkin (dia 15), 
Chanel (dia 16), Lapidus 
(dia 19), Paco Rabanne 
dia 2 Saint 
Laucent (dia 22), Jean 
Louis Scherrer (dia 23) 
é Christian Lacroix (dia 
26), Um programa acon 
selhado a todos os aman- 

da moda e críticos da 
aka costura, onde predo- 
minnam es criações 

« exuberantes dos 
grandes nomes 
passereles internaciona 

    

   

' Submarinos” 

(Domingo, às 22.00h) 

RREO ho domingo Lois o 
00:20h) E? “Travel Channel leva-nos 

Os grandes golos e as 
grandes notícias 
bol nacionais e interna- 

dra parao  cionais são os prorago- 
aistas neste programa, 

dos jogas dos campo 
tos. Italiano, Espanhol, 
se 
sil 
ao poa a 
5 

    

pre diferentes codas asse 
manas. Em estúdio esca- 
rão os comentadores Jor- 
ge Batista e José Roberto. 
Tedes 

  

Farmácias de serviço 

  

  

de fute- dadeiras “Aventuras 

es que nele habitam. 
A descoberta é constan- 
té, bem como b fascl- 
nia proporcionado pela 
riqueza da Fauna e flora 

  

apre- 

que conbitam nas 
profundezas marítimas. 

  

  

Comboios 
    De 15821 de Cuneo 

Telefones úteis — 

Hospital de Aveiro 378300 
entro de Saúde 78650 

  

   

        

  

Dia15 
hi bh Farmácia Neto Bombeiros Novos. 22333 

R. Passos Manuel, 4-A 22122 
w" “O Conselheiro” Câmara Munic 4081 

RR , Farmácia Moura. Serviços Municipalizados 22631 
AO De pa R.Manvel Firmino, 36. o Noctumo. 

mostra de pintura no restaurante *0) ppa ir 
Conselheiro”, em Oliveirinha. A mos rmécia Central Serviço Municipal de 
tra pode ser visitada até ao dia 26 de] R. dos Mercadores, 26 Protecção Civil 24134 

Outubro. Dia 18 GNR 22555 
Formécio Moderna P 22022 

E R. Comb. Grande Guerra, 103 igoda de Trânsito 
Pintura de Stela no 23429 

Farmácia Higiono Polio Judiciária 20830 
Barreto R. José L. Castro, 162 r/c - Esgueira 

Dio20 
O Museu de Aveiro tem patente 

uma exposição de pintura de Steia 
Barrero. À mostra pode ser visitada aré 
final do mês aa Sela de Exposições Per 
manentes 

Farmácia Aveirense 
R. de Coimbra, 13 

Dia21 
Formácia Avorida 

Av. De Lourenço Peixinho, 296     
chamado gratuito) 112 

Porto/Aveiro/lisboo 
Am 

TABTO/14h54/17h30 
17h10/17h54/20h30 
19h10/19h54/22/30 

Intertidades 
6h05/6h50/9h30 
9h05/9h53/12h30 
11h05/11h50/14h30 
20h05/20h53/23h30 

Lisboa/Aveiro/Porto 
Alfa: 

14h00/16h36/17h20 
17h00/19h36/20h20 
19h00/21h36/22h20 

Intorcidades: 
8h00/10h37/11h25(Braga) 
11h00/13h37/14h25 
18h00/20h37/21h25 (Braga) 
20h00/22h37/23h25 

  

  
  

| CANAL MAIS = Televisão de valor Acrascantodo, 1d 
Av. Dr, Loutonço Potxinho, Ed. 

Toi, 034 28398 - ros: 034 27486 
Deita, nº 18-20 = 9800 AVEIRO   
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Duran Duran lançam 
“The Greatest and Latest” 

Música 
Marto Reis 
  

Ox britânicos Dutan Duran vão 
dita mbro, umaa 
colectânea de êxitos. designada “The 
Greatest and Latest"ique será 
acompanhada por uma compilação de 
vídeos 

O “greatest ie” à 
mas que fizeram a histó 
Duran; “Is There Somes 
Know, “The Rafs”, *A Vie to a 
Kill”, *Ordinary World”, “Save a 

   

    
ing 1 Should   

    
Prayer”, “Rio”, 
Wolf*, “Girls on Film 
Earth”, "Union of the Sua 
Moon on Monday”, Boy 
Notorious”, “I Dome Want Your 
Love”, “AI She Wants is”, “Skin 
Trade”, “Come Undone”, 
“Elecerie Barbarella” 

eretanto, a banda tem estado em 
ravar 0 seu último álbum 

intitulado pa El 
e çamento a 

paras Ni Primavera. No futu. 
to, o grupo poderá ainda im um 

        

    

    

Album de “lados B”. os temas menos 
ouvidos — mas, de momento, não ain 
da dados concreros sobre o assunto, 

John Taylor tem nova bando 

O ex-membro dos Duran Duran, 
John Taylor ter tina mova banda cha- 
mada Terroristen, constituida por 
cindo elementos: Taylor (vos e bai- 
xo), Gerry Laffy (guitarra), Michael 
Railton (ceclado), Larry Aberman (ba- 
teria) e John Amato (saxofone e lay 
ta). Os Tertoristea fiueram a sua apre- 

des provinci 
Quinta-feira, 15 de Outubro de 19 

   esação com o lançamento de u 
D single ao vivo, que teve lugar n 

Verão e quê pertence ao catálogo. 
“5, própricdade do ex-Duta 
Dután, Tál como ot dois anterior 
tançâmnenros disébgráficos de Joh 
Taylor, o CD só está disponível 1) 
Internet. 

      

   

  

   

  

empaão das províncias 
15 de Outubro de 1998 

“Serviço de 
regressa 

me. 

fEstreio sexta-feira, dia 16, 
22.35h) 

A é Sai de Ugânc se- 
Ene Gal 

  

explora de 
uma forma Es provocado-    “Decade* - 1989 

  

Motores de pesquisa 
Int 
MR 

  

OO Cusco é um serviço auromári 
co de pesquisas que navega pela 
internet em Portugal, seguindo to- 
dos os links que encontra e catalo 
gando as páginas que pertencem ao 
domínio PT (só paginas em Portu- 
gal). Possibilita a procura de pági- 
nas em que ocorra uma determinada 
palavra ou conjunto de palavras, ser 
viços são normalmente desiguados 
por search engines vu rucberaulems, 

Ao contrário do que acontece com 
osserviços existentes em Portugal, que 
agrupam páginas E ternas e apenas 
permitem fazer pesquisas por tema ou 
pe a 
permite fizer pesquisas pelo contei- 
do das páginas. Assim pos 
tran, por exemplo, rodas as páginas 

  

iderá encon- 

    

aum) 

que têm a palavra am- 
biente ou o conjunco de 
palavras “Tecnologias de 
Informação” 

Gamo resultado, o 
Cusco fornece uma lie- 

a das páginas que contêm o que pro- 
cautava, onde se encontra indicado o 
título, tim pequeno excerto do con- 
teúdo, o tamanho é a data de cada 
página. À lista vem ordenada por or- 
dem de relevância da palavra ou con 
junto de palavras que o utilizador uti- 
lizou na pesquisa. 

O nome deste motor de pesquisa. 
nasceu, como referem os seus criudo- 
ses, por piada», foi o nome a desig- 
nação interna que lhe deram e... as- 
sim ficou. Vem de coscuvilhice; umas 
de coscuvilheiro não tem nada, pois 
toda à informação a que acede é pú- 
blicar., 

Elnema 

Estúdio Oita 

De 16 0 22 de Outubro 

  

Estúdio 2002 
(1éh0o, 21h45) 

“Ligações Selvagens” 
(de 16 0 22 de Outubro) 

john MeNaughtom 
as: Kevin Bacon, Matt 

Dillon e Neve Campbell 
   

  

Música 

Aveiro ao som 

da Valentim 

de Carvalho 

à Valentim Carvalho inaugurou 
sus primeira loja em Aveiro, num é 
peceáculo que contou com a presençã 
de dezenas de curiosos. 

Aveiro conta agora com uma oféred 
inusical diversa, ande as pi 
nice price e “Pague dois leve crê” cons 
finuem dois dos maiores atractivos par: 
os ainantes da música, 

Para além dos CD's é cassetes dis 
poníveis, a VC true também animaçe 
ao seu “palco” no Forum Aveiro. D 
pol da peça doa “ge 20 

gendada a vinda. 
is” dos "Mind D 

Gap (dia 21) e dos “AND (dia 28) 

    

  

   

  

Expo 

  

Colectiva de pintura e 

escultura na “Grade” 
A Galeria Grade está a cassinalar o 

seu 25º aniversári ma exposi- 
ção colectiva de pintura e escultura A 
mostra conta a presença de artistas 

  

nacionais e estrangeiros 
Albino Moura, Branislav Mihajlovic 
Cândido Teles, Aureliano, Isaque 

ds, Paulo Neves é Xico Lucenaye 
cida até 22 de Ourubro. 

   
guie ser 

  

“Realidade, memória, 

metáfora” 
Casa-Museu Regional de 

de Azeméis tein, patente ao 
a pap de pin dpi 

  

escultura, intirulada “Realidade, me- 

mória, metáfora”. A mostra pode ser 
visitada até ao dia 23 do corrente mês, 

de segunda à sexta-feira, dis 9.00h às 
17.30h 

Pintura no hotel 
4 éricas” 

  

Jozkáin Pereyra tem patente ao público. 
uma exposição de pintura, no hotel “As 
Américas”, A mostra pode ser visitada 
até final do mês. 

“Coração de ninguém” 

A Biblioteca prata de Aveiro 
tem patente ao pá exposie 

de pad faia Arão de 
ninguém”. À mostra, que pode ser vi 
ditada até ao dia 31 de Outubro, escá 
integrada no Programa de Promoção 

Leitura. 

      

“Implacáveis 
Adivi: ” 

À Galeria Borges rem parente do 
público uma exposição de Henrique Vaz 
Es 

intitulada 
Implacáveis 

Adivinhoe”. À 

Pormenor detela. 

Pedro Lagarto em 

Ovar 
Pedio Lagarto tem páteate du pá- 

  

de Exposições Temporárias do do Mu 
seu de Quar. A mostra pode ser visita 

A Semana no Te 

Lazer 

Urgência” 
à RIP1 
ray 0 caos do serviço de emergência 
de um hospital público e o dia-a- 

dia da vida dos médicos que, no quo- 
tidiano, se vêem confrontados com 
os mais diversos problemas. 

O médico interno Mark Green, 
vive dividido entre as exigências da 
sua profissão, a sua filha de seis anos 

er de que se de- 

  

eo desejo da mu 

minutos, “Acontece” de- 
dica-se às novas edições 

ed 

  

de livros, 
= “Clipmania? é um espa rom, e também às artes 

qo dedicado às preterên- — plásricas, teatro, cinema, 
cias dos telespectadores, bailado, ciberespaço, ar 
que votam o seu clip fa- 
vmtito através de uma li- 
nha telefônica. 

“100 Mais” 
(Sexta-feira, dia 16, 

16.45h) 

pen 
É tem como objec- 

tivo principal, dar a co- 
nhecer à música dos 
anos 90. Bascado numa 
lista de melhores video- 
clips musicais, elabora: 
da por diversas publi- 

  

    

“Clip Bicas” conta 
habitualmente com a 
presença um convida- 

Pinto Coelh 
telejornal dec 

do, sempre uma pes 
nalidade conhecida, 
que escolhe e justifica 
um video-elip. 

  

“Acontece” 
de segunda a sexto, às 

5h) 

  

pro 
apresentado por Carlos 

mas e eventos de culrura. 
Com a duração de 15 

quitectura, ciências e te- 
mas de lusofonia. 

Acordos com à famosa e- 
vista francesa “ Maganiee 
Litéraire”, com televisões. 
afeicanas lusófonas e com 
aTV CulruraddeS. paulo 
(Brasil), têm permitido o 
tratamento de assunto 

diros em Porengal. 

    

As últimas novidades no 
mundo da moda têm lu- 
ga marcado no horário 

IC. À modelo 
Bárbara Eliae fiz ax hon- 
ras da casa e apresenta as 

icado a te- 

dique à medicina privada, mais lu- 
crativa. Douglas Ross é o simpático 
e charmoso médico residente, cujo 

com a enfer- 

  

  

meira Carol Hathaway, faz com que 
sa convivência no serviço de ur- 

gência. À talentosa médica Susan 
Lewis, sacrifica tudo à carreira, ao 
mesmo tempo que tenta conciliar a 
sua vida profissional com as exigéi 
cias da família. John Carter é o n 

  

   
jovem médico do serviço de urgên: 

  

médico residente Pete Benton, um 
homem muito afirmado que conse- 
gue resolver qualquer emergência, 

    

cstações das melhores ca- 
sas de alta costura para o 

  

Chanel (dia 16), Lapidus 
(dia 19), Paco Rabanne 
(dia 20), Yves Saint 
Laurent (dia 22), Jean- 
Louis Scherrer (dia 23) 
é Christian Lacroix (dia 
26), Um programa acon 
Sano 

moda e críticos da 
rc GRE nida 
amina as craçõe 
das c exuberantes dos rão os 
grandes nomes das 
pascereles internacionais 

  

daaté 1é de Novembro, todos os di 
— excepro domingos e feriados — dai 
10.00h às 12:00h e das 14.00h às 

18.00h. À entrada é gracuira. 

nº “O Conselheiro” 
Carlos Malumba tem patente um 

  

   

  

Farmócios de serviço. 

= Submorinas” 

(Domingo, às 22.00h) 

e Ao domingo à noite, o 

man aa Os grandes golos eus do admirá 
gran cias de fute- 
bol nacionais e interna- 
cionais são os prorago- 
nistas neste programa, 

dos jogos dos campeoi 
tos Italiana, Espanhol, 
“Alensão, Holandês « Bra- 
sileiro, O “Golo”, apre- 
sentado por José Carlos 
Soares, é composto por 
várias rubricas. tanto ne 
joriais como internaíio- 

joga Rat 
comentários, entrevistas 
em estúd 
vários convidados sem- 
pre diferentes todas as se- 
manias. Em estúdio esta- 

comentadores Jor- 
ge Batista é José Roberto 
Tedesco. 

23 

menos à sus atracção pela assisten- 
te Jeanie Bouler 

No dia-a-dia do hospital, quan- 
do a diferença entre a vida c a mor- 
te assenta em decisões que têm que 
ser tomadas em segundos, só a de- 
dicação destes profissionais ao Ser- 
viço de Urgência conta 

“ERP recria de forma exemplar o 

    

quotiadiano hospitalar, combi 
do os talentos extraordinários do 
autor de best-sellers, Michael 
Crichron, com o produtor John 

  

produtora de Steven Spielberg, 
Amblin Television 

  

adode imagens fscinan- 

profundeoas dos mares 
e oceanos, e das espéci- 
es que nele habitam. 
A descoberta é constan- 
te, bem como o fasel- 
nio proporcionado pela 
riqueza da fiuna e fora 
que cobicam nas 
profundezas marítimas. | 

  

  

Comboios 
  Da 1592] de Ouubro 

Dla15 
Farmácia Neto 

| 4-A 
ia 

Farmácia Moura. 
R.Manuel Firmino, 36 

  

Telefones úteis. 

Hospital de Aveiro 278300 
Centro de Saúde s78650 
Posto Médico de Aveiro 27571 
Bombeiros Novos 22333 

22122 

  

Câmera Municipal 
Serviços Municipalizados 22631 
Sarviço Nocluma 

  
  

  

mosera de 19 restaurante “O] esonsomento) 22691 
Conselheiro”, em Oliveirinha. A mos. ia Central Serviço Municipal 
tra pode ser visitada até ao dia 26 de R Nina pa 26 Protecção Chil 24134 
Outubro. NR 22555 

ci Modem P z2m22 
R. Comb, » undo Suor, 103 rigada de Trânsito 

Pintura de Stela qaszo 
média Polido Judiciária 20830 

Barreto JoL. Cairo, Tédio Esgueira Estação do CP 24485 
Dia 20 Centro de Atendimento 

O Museu de Aveiro tem patente Farmácia Aveirense Toxicodependentes ausag6o 
uma exposição de pintura de Stela R. de Coimbra, 13 Região de Turismo 
Barreto. À mostra pode ser ia 21 Reto da Luz 23080 

final de de Ex Fai ide 
manentes. “Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 296 (chamado gratuito) nz   

Porto/Aveiro/Lisboa 

VAhIO/14bS4/1ThIO 
17h10/17h54/20h30 
19h10/19h54/22/30 

Intercidades 
6h05/6h50/9h30 
9h05/9h53/12h30 
11h05/11h50/14h30 
20h05/20h53/23h30 

Lisboa/Aveiro/Porto 
Ala: 

14h00/16h36/17h20 
17h00/19h36/20h20 
19h90/21h36/22h20 

Intercidados: 
8h00/10h37/1 1h25[Broge) 
11h00/13h37/14h25 
18h00/20h37/2/h25/8rago) 
20h00/22h37/23h25 

  

sa 
Mm   
  

CANAL MAIS - Tolavisão do volor Actaicorrado, L 
Av, Di, Louionço Foninho, Ed, Della, né 18-2 

Te. DIA 20398 - Fox, 034 27406 
do. 

— 3800 AVEIRO   
 



Campeão das província) Ultima página Quinta-feira,15 de Outubro de 199% 

Abrimos 
as portas 

para uma 

nova era | 
No entanto, ao olharmos para o passado 

vemos que já lá vão 35 anos de vida ao 

serviço da óptica. : 

Nunca nos cansamos de dizer que o 

nosso esforço é feito sempre a 

pensar em si. Para nós o cliente    está sempre em primeiro lugar. 

  

Por isso, investimos num atendimento personalizado, 

Venha ver o que mudou em 35 anos... na formação . ; constante     
dos nossos técnicos, na mais moderna tecnologia e, 

claro está, em novas e modernas instalações. 

Tudo isto porque conhecemos o valor 
e 

=   

  

   

      

dos seus olhos. 

seu olho. O rigor e a seriedade tem aqui uma força ainda maior. 

À nossa experiência nesta disciplina da óptica é exemplar. 

  

BB! Até lhe mudamos a cor dos seus olhos — venha experimentar... 

Visual - Difícil é resistir a tanta variedade. Asmais modernas e 

arrojadas colecções, dos mais famosos designers 

e nomes da moda. O seu look vai mudar quando nos visitar. 

/2/ Opíciica 

nascimento | 
Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 e Tel. 034.24252 - Fax 034.21397 * AVEIRO |  
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